
à

Impulso Decisivo à Campanha do Salário-Mtni
m, m*^ _ m_ á aa. mm 

»*«*rmiiii««' -~n«>iWw^W)^%%^%,lW|^|>|Ml<|<l|<MW

(ONVOuDA A REUNIÃO NACIONAL DE DIRIGENTES E LÍDERES SINDICAIS
tA«aaa«A^a^-amS^^ " ""«" ' ' ¦»**"  II 1, _,,, Ifl „ •.»___,., ... l

-T JIZZ^™^^ ¦^^Pl»*»^__^__________i ______ r».,iSA, 
--»___________, I

 ____•»*_, Xífc ^^1 BaBaBaBaBaBat -'•'- ^F-','''^Ttt mm%~———Y' .bbbbbKXk^i^bB! *r ¦' Í^MaU >V í*v'^*^^^S K__K & JuflM^^H¦^¦Hl BVVS »|^^^^^^^^ ^*'" T*»>Í ^"1H BaBaBaBaBaBaBai ¦ L-a^'-»-_________L _________&£¦__¦«•' f dSSÍ-SS . ' ' ^-7_FBI K , it . ¦_,.-. -... v,---_É_____________H

— * ___IPSfill _f ¦ bbkI^S^ISE ^KÜISmB M ^fl_____l _^^ ^~"-"»'»"»*»*«**-a»»*>»»a»-»ra»i»->S^SERÁ' O DIA DE HOJE O"DOMINGO DA AUTONOMIA"

ÍPF V ^BBBBBBBBBBBBBBBBBal*l^^Í^a_^^|___________i
ém mtMmWkrmVmS}%£?mÊmm tm

*'B&«Í!\ mmmmmm^^-^J^E^^^I^^ '¦• "*." - - '<%¥«
t'sifeSr«Ífef*_ ______pf - ¦:.'__"_r . . ..' a> ' • - "

^ÊwÊW^ÊWÊÊmW *-'-m \ ' -' 4 'F*-lS-*2

.. .*^^&_ía|_^^aMJ__j_____^'" "'"* ***£ ' ' - \í¦.': '¦ '*['- ^"^li

«^flÉfa**jttite>aK*iWM HAbUI. trW.f»«*'-»»»»»"***"'»"a'"*"*»»»"»»"**t"«"»"^^

q .in ií>' hoje mi., .ti.iiiii-w indo como o < Domingo
«i.t Atii.iiii.ini.i CtaríocA»: i|..l-,
l.-t-l!l.li-. .•'.Illl.-li.l -. I.i.i I.-.I ............ ....... , ..,, , ....Iluulu*, em dlfereoleu pon* j Carioca. «*ujn itutaUçilo seio» dn diluiu», «*m^««|>oio a dará no próximo a dia 16,
«¦.iinp.inhit iiiii«iiininl».tii. pela iluncLU ha :• I-AUINAI

«*li'l>.'..«> imtiiiittii do prefeitocnrlocti e dc «.olldarietlatie ao
II ('..'1Í.I.-I.i.i IM.-. Aiil.iü.iiiil-i
I» H«-lvltl.||r.içiVi do POVO

«*»*l»*>ate»i'w»j i ...i jau «fcis::'j£_, ,
Dep, PIMRm DA GVSIIA

[0 CARTAZ DA
8' PAGINA
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dia », na l >,-I i.i.m.i do ,Castelo. Ot demoertitas e _í-irnllffU ;-..,', ..!„ «pro. Jt*i(«lío, .1. »'... .iii.i.i a /O» |/•.«i «lo /omoi •• afixando- )

; « mn tua rm ou empresa. .
Vn».*-. 1 IB» ¦ . i. a|a-^^rtnJaLn^L|1lni_tj1u_u%

MPIUW ARANHA /'*>•*, I.VTRRO VAItüA.1 MOIART I.AÜOLutero Vargas Convoca
o Povo Para o Comício

o Presidente do P.T.B. do Di-trito Federal
BALANDO, ornem, a este
T JonuU. o (teputatto
l-uicro Varjtiui dirigiu caio»«io apelo ao povo carl«xa

no víitiiii, ti.» que compare,
ça «»m masna ao grande co*mldo em deíeta da üotuiti.*ulç:.o marrado p«ra o pró»

ximo dia 9, aa 18 itonu, naKtlilitiiii.i.i do Ca «tolo.
O pr.Milmi.. do PTB d»
(COM,-i.ti na li r-iii.sA»

ü deputado Aurélio Viana (PSB) ao repórter: "Eilou Mel-nuncíiio do acordo com o projeto Sérgio Noaalhâet"
t>*tfM*«>**>*M*i*U>ic *\3SKStMfâsWWtWlí lf ffifHiiffj

0 EXEMPLO DOS TRABALHADORES
IA LUTA

PATRIÓTICA PELA ANISTIA

o apoio vigoroso das Massas
FATOR DE VITORIA Dl AHISTIJI

Qfòfc.N\OLVL«l5 r.i|ii<l_iiii*ur<> em lodo o pai*. „ onnina*¦-*»' nha patriótica pela ruilstla anipla o Irrctlrlla a todosm(presos, «-ondeniido« o persefruldos políticos, para o in-and.*dor popular I-ulz Carlos Presles o -»euS eompinhelros. lC.lolira-M*. na multidão de Iniciativas c eniprciidlineiitoM. cadaiiual mais expresaivo. o quadro grandioso du um cmpolimntciitovlmento profundamente popular. Neste conjunto maeni»fico, que atesta ao vivo o amadurecimento e a crescente ati»ii.lH«l«* ivol tica do povo brasileiro, destaca-se a resoluçãotomada pela expressiva e autorizada reunlüo sindical eele*brada na sede do Sindicato dos ltodovlarios. O proletariadoe t«jd«is os trabalhadores, mais uma vez, deram o exemplo,.soulicram ocupar com rosolueio o firmeza seu posto na
anistiar1 combato pela grando e nobre causa da

A .""P-í? ío1 asslnad» Pe'-» dirigente» sindicais da quase*7» totalidade das categorias do trabalhadores «Io Distrito*tt(rrat,.mun total superior a 300 mil fa-aballiadores, renre»sentando cerca de um milhão de pessoas das famílias one»rarlas da capital do pais. E alim dôles, mais sele federaçõeso lideres sindicais do Bio o Sflo Paulo. Todas as correntesItartidárlas, todos os matizes ideológicos estilo represcnladosnessasi assinaturas, que exprimem a profunda unidade dostrabalhadores em torno das questões relacionadas com adefesa das liberdades democráticas.

CSTAO os trabalhadores brasileiros empenhados cm gran-*¦ des lutas pelos seus Interesses vitais. O nível dc orca-nlzaçâo já alcançado é fruto de magníficas ações unitáriasnas quais se fortaleceram os sindicatos, se temperaramlíderes e dirigentes e, acima de tudo, elevou-se o irraii dcconsciência das massas trabalhadoras.

A resolução do movimento operário organizado no Distrito**"¦¦ lederal mostra acima de tudo que, quanto mais firme*muito so luta pelos Interesses e reivindicações, mais fortese faz sentir a necessidade do lutar pelas liberdades. Ondequer quo uma reivindicação ou um direito de qualquer parte(lo nosso povo esteja sendo defendido lá deve estar presentea luta pela liberdade. Nos dias atuais e nas condições pre»sentes do nossa pátria, lutar pela liberdade ó tudo fazerpela vitória da anistia ampla, Irrestrita e imediata.

Q Congresso Nacional certamente nflo há «le ficar insen»'*** slvel ao brado unânime dos trabalhadores
cariocas. A atitude que tomaram é estimulo einspiração para a ação imediata das mais vas»las camadas populares. Apoiada nas massas,(•onlando com sua ardorosa iniciativa e ativida-de, a campanha patriótica da anistia torna-suInvencível.

Mais de 100 as Vítimas
da Catástrofe de Santos

Famílias Inteiras Ainda Estão Soterradas— Esposas e Filhos de Estivadores, na Maio-
ria — Responsabilidade do Prefeito Que Não
Atendeu às Reclamações e Advertências

do Povo

SANTOS, 
3 (Do Corres»

A MEDIDA DEVE SER AMPLA E IRRES-TRITA, AFIRMAM À NOSSA REPORTA-
GEM O SENADOR GILBERTO MARINHO
E O DEPUTADO AURÉLIO VIANA —
CONGRATULASSE O SR. SÉRGIO MAGA-LHÃES COM O GEN. FLORES DA CUNHA

pondente) — Milhares
de pessoas compareceram
ontem aos funerais das pri*melras vinte e trôs vitimas
da grande catástrofe queatingiu esta cidade.

Famílias Inteiras encon*
tram-se ainda soterradas sob
os escombros do morro de
Santa Terezlnha, numa área
que se eslende a mais de 200
moti-os, com 50 metros dé
altura.

O temporal íêz outras vi»
timas em diversos lugares
da cidade e Já sobem a 100
entre mortos e feridos.
RESPONSABILIDADE DA.

PREFEITURA
A população está apontan*

do a Prefeitura Municipal,
como responsável pela catas*

troíe. O morro estava íendl-
do e JA ameaçava desabar.
Um memorial rom cerca do

.IIIMI.ll AA t» «•«.(.INAl

DEFLETINDO a vigorosa" campanha popular quese desenvolve em todo o paisa favor de sua aprovação, o
projeto de anistia ampla o
irrestrita, abrangendo Luiz
Carlos Prestes e seus com*
panheiros, 6, no momento,
o assunto que empolga a Câ*
mara Federal, como, tam*
bém. o Senado da República.
A patriótica proposição, que

JA conta com o apoio de vá»rias dezenas do parlamenta»res, poderá tornar-se maisuma importantíssima vitória
do movimento democrático
cm nossa terra, sobretudo
se a mobilização de massas
cm torno de sua aceitação
ganhar, dia a dia, maior uni*
dade e maior íôrça.

Ontem, durante a sessão
«CO.Stl.tl km it lll.l.NAi

8 DE MARÇO - DIA
INTERNACIONAL DA MULHER.

ENTREVISTA DA SRA. BRANCA FIALHO
|U| A S cidades, antipodas, i¦™ nas lonjuras asiáticas, I

nas frias c-dades «lo norte,
em Manaus ou Paris, as
mulheres escrevem cartões
de "boas festas". E* dia 8

ATO PUBLICO DA
A.B.D.D.H. AMANHÃ

Fala-nos o General Arthur Carnaúba Sobreo Importante Debate da Anistia — Bater-se-á a Associação Brasileira dos Direitos doHomem Por Uma Medida Não Discriminató-
na, Destinada a Pacificar Realmente o País
pEALIZA-SE amanhã, às¦* 20,30 horas, na ABI,
um grande ato público pro-movido pela Associação Bra-
sileira de Defesa dos Direi-
tos do Homem (ABDDH)

em favor da anistia anipla
e irrestrita aos condenados,
presos, processados e perse-
guidos políticos.

Sobre esse ato público ou*
(CONCLUI NA 2« PàtiLNA)

de março. Dia Internacional
da Mulher.

A Federação de Mulheres
do Brasil prepara-se tam-
bém, para festejar esta da-
ta. As cartas e mensagens
chegam e saem, trazendo
acenos amigos, carregando
lembranças e abraços.

UM BRINDE DE 150
MILHÕES DE MULHERES

Sobre o "8 de Março" dis»
se-nos D. Branca Fialho, pre-
sidente da Federação de Mu-
lheres do Brasil e vice-pre-
sidente da Federação Demo-
crátíca Internacional de Mu-
lheres:

— Somos no mundo 150
milhões de mulheres organi-
zadas na defesa dos lares e
dos filhos e quem diz íares
e filhos diz paz, educação,
saúde e vida. Estamos uni-
das pela nossa felicidade,
para que não haja apreen-
soes inúteis, para que pos-samos ter filhos tranqüila-

mente, educá-los, zelara peloseu crescimento normal, pe-
Ia saúde, pela alegria. « '.

E nos brindamos no dia 8
de março, Dia Internacional ,
da Mulher, pelas vitórias,
que a nossa união soube
conquistar, apelando ''nela

(CONCLUI NA li 1'AULNA) 
')

Tudo Pela Vitória do
Comício da Liberdade

t: Todo o povo cata empenhado em assegurar avitoriosa realização do grandioso COMÍCIODA LIBERDADE, dia 9, na Esplanada doCastelo.
Ir O COMÍCIO aerá a melhor resposta à tentativa

de criação de inquietação no pais visando à im-
plantação da ditadura terrorista.

r O COMÍCIO será uma poderosa e concreta for-ma de contribuir para a vitória das reivindica-
ções mais imediatas e viáveis de todo o nosso
povo, como anistia, reatamento de relações, au-tonomia da cidade, combate à carestia, respeita
à Constituição.

I-. 6 indispensável para isto levar o entusiasmo
I pelo COMÍCIO a tôda a cidade rapidamente

criando-se o maior número de comissões em to-
dot osjbairros, ruas e empresas, instalando-se
etn caia ponto uma sede de preparação e pro-

t A Propaganda do COMÍCIO deve atingir as
mais ricas e variadas formas, com a programa-
ção de comícios preparatórios, palestras, alto--falantes, mesinhas, debates, visitas aos jor-nais, etc.- É indispensável promover desde já a mais in-
tensa mobilização do povo para o COMÍCIO,
colhendo-se ao mesmo tempo militares de assl-
naturas para a CARTA-MENSAGEM, nas fá-
bricas, nas ruas, nas residências, favelas, re-
partições públicas, mesinhas, etc.

LIDERES OPERÁRIOS POR UMA
ANISTIA AMPLA E IRRESTRITA

-,-.„ .N£° SE COMPREENDE QUE SEJAM ANISTIADOS GOLPISTAS E FIQUEM DE
í.95é-i?S QUE COMBATEM O GOLPE — "PRESTES, PATRIOTA CONSEQÜENTE E
?VEaRaíSS,í??,.T0D0 ° P°VO" - QUE TODOS OS OPERÁRIOS SE MANIFESTEM PE»LA APROVAÇÃO RÁPIDA DO PROJETO SÉRGIO MAGALHÃES — UMA EXPRESSI»VA ENQUETE COM VÁRIOS DIRIGENTES SINDICAIS

Crescem as manifestações
partidas de todos c*s setoresda população para que seja
concedida anistia ampla e ir-

restrita aos presos e proces-sados políticos. A apresenta-
ção de um projeto nesse sen-
tid0 na Câmara Federal, está

provocando gerais txpre»
soes de apoio, traduzindo isso
que a medida a ser tomada

(CONCLUI MA 2* PA0INA)

GRANDE COMÍCIO DA LIBERDADE
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0 APOIO VIGOROSO DAS MASSAS
FATOR DE VITÓRIA DA ANISTIA

..tiviii nu 0% II MOINAI
matutina do PalAdo Tira-
ítrni,-- para tniriar A vota»
«tão do aumento do (unclona<
llsrno civil, o deputado Sei
glo Mnualliile* ronuraiulou

-,«- com o general Flore» da
Cunha pelo ceu <ll»cur*o ero
que se eomprwmrteu a apoiai
a iniciativa da anistia ampla
e Inrcftrlta. Só a anlftlla ge-
rol. dliwe o reprf**enianta oa»
teliUla «carioca, pode atender
ao anseio de pacificado da
iiimilla t.in-üi-irn

8KNAIM.lt «t.ll.m-ItTn
MAIIINIIO

Ainda a retpeito do pro»
,. in da .ini-.ti.-t. lemoti a ra»
l»!*trar a opinlAo do senador
r.llbcrto Marinho, do PivO-
e do deputado Aurélio Via»
na. do Partido SorialiiU,
através de declarações A nos-
ca reportagem.

A Iniciativa do deputa»
do Sérgio MncalhKec c de
oulro* Ilustres parlamenta-
res com assento nn Câmara
— frisou o sr. Gilberto Ma»
rlnho — vem «confirmar o
acerto das manifestações,
expedidas por tntermMIo da
IMPRENSA POPULAR, de
eminentes colems do Sena-
do. com ns qunls mo Identl»
fico plenamente. A anistia
deve ser ampla e Irrestrita,
cem qualquer discriminação
de natureza política c Ideolo»
glea.

DEPUTADO AUHÉLIO
VIANA

Assinalou, por sua vez, o
deputado Aurélo Viana:,

Estou inteiramente de
acordo com n concessão do
cnlítlo nnipla e Irrestrita de
que trata o projeto Sírglo
Magalhães. Basta dizer que
sou o segundo signatário da
proposição do nobre repre-
•entante do Distrito Federal

APOIO DE DEZOITO
DEPUTADOS MINEIROS
B. HORIZONTE, 3 Inter

Press) — Até ontem, a re*
portagem do "Jornal do Po-
vo" ouviu 18 deputados A As*
sembléia Legislativa Esta*
dtial a respeito da anistia
nmnla e sem nenhuma re*»-
trição. tal como está coloca-
da no projeto apresentado
por 22 deputados. Os depu-
tados ouvidos anteriormente,
todos favoráve's. foram: Ode*
Uno Sol, do PSD, João Her*
eollno, do PTB, Guilherme
Meireles e Oodofredo Pra-
ta, do PSP. Ontem, foram
Dbtidas as seguintes respon*
tas à "enquete" de iniciati»
va daouele jornal.

CÂNDIDO ULHÔA, presi-
dente do PTB de Minas: "A
anstia deve ser total, sem
restrição alguma, abrangen-
do todos os perseguidos poli-
ticos, sem distinção ideolo-
gicas".

FABRICIO SOARES, lider
da UDN: "Minha posição é
bastante conhecida. Todos
têm direito à liberdade mais
ampla". Logo. a anistia deve
ser concedda para todos,
Inclusive para Luiz Carlos
Prestes".

MILTON REIS, do P.TN.t
«A atUatlA A um ato justo e
a juMlça é para «•!••> Lobo,
ela deve ser para todos.»

OSCAR MOREIRA, da
U.D.N.: »>"¦'¦ entendo anistia
;;• i.il E por luso. com m
:m'.iiii« . bcncíltlos pata lo»
dos r»»i nfrteetildos por mo*
iiv» , políticos»

rKRNANDKS FILHO, do
VS D.: «Nao * poulvtl apa»
«duuar comenta uma pane
•l» nação. Por Isso, a Anistia
deve obrani-er a todos.»

OMAR DINIZ. do PAP.t
«A vontade unânime da na»
riu A A anl-iila geral. A anis*
tia que nAo A geral nio A
Anistia.*

EMIUO VASCONCELOS.
do PSD.: «Sim. Sou favo»
ravcl a um* anlMla para to-
dos os brasileiros Implica-
dos em proces*.,»* políticos,
tanto para os comunlstAs.
como Luiz Cario* Prestes,
como para udcnlstas • ou»
tros.»

VALDOMIRO LOBO, do

P.TD.I «Sou pela anMt* do
tiroteio Sérgio Magalhães.
Isto •'. pare iodos, Inclusive
Prestes.»
WUJJON GUIMARÃES, do
l'.ST.: «A anistia A uma me-
dlda geral e nio poda deixar
do cer ampla.»

AUGUSTO FIGUEREDO.
do PS D: «A anlilta A uma
medida simpática e humana
f- deve ser geral.»

CASTELAR GUIMARÃES.
lider do P.T.B.: «Tôda anis-
tln política deve ser geral.»

TEÔFILO PIRES, do P.R.:
<E«tou com o projeto que
manda anistiar ampla • ir-
restritamente.»

ERNANI MAlA. do P.T.B.:
«JA disse daqui dA Atuem-
bléia que 

*"¦»> favorftvel a
Igual liberdade polllic* para
todos. Por Ikso. sou a favor
dA legalidade do P.C.H. e da
anistia para Preste» e iodos
os outros.»

ATALIBA MENDES, da
U.D.N.: «Se nllo fôr total,
nflo é anistia.»

SERÁ 0 DIA DE HOJE 0
«DOMINGO DA AUTONOMIA»

(CnnriuiSn «In nrtmrtrii p&flluO
no plenário da «Cintara Mu*
|irlpal, com o compareci-
mento de parlamentares, se*
cretarios gerais da Prefei*
tura, representantes do co»
mérclo e dA Indústria, de en*
tidades cívicas, recreativas e
esportivas.

Além doa dois grandes
atos públicos «de hoje, em
Bonsucesso e Engenho de
Dentro, haver* no Morro do
Alemão (Ramos) Aa 16 ho*
ras, e na Rocinha, As 19 h»
ras, um debate promovido
peloa trabalhadores favela-
dot, Interessados em debater
seus problemas: despejo,
Água, escolas, esgotos, etc.
OS 2 GRANDES COMÍCIOS

A exemplo do êxito obtido
pelos moradores de Jacaré*
paguá, os moradores dc Bon*
cesso. Engenho de Dentro e
Vila Isabel, programaram
manifestações públicas de
apoio à Autonomia Carioca,
manifestações que foram
durante três dias antecedi*
das de intensos trabalhos
preparatórios. Os grandes co- ' 

do DJttrito Federal. Como
mlcios de hoje fazem parte I primeiro ponto da reunião,

a Comissão Executiva os pro»
íessores Armando Carvalho <•
Henrique Miranda.

Na próxima quarta-feira,
dia 7, As 20 horas, na 1'raçn
Edmundo Kêgo, o» irorado-
res duquclo buirro relvlndl-
carfio o restabelecimento das
Unhas d« bonde suprimidas
e pela soluçflo dos problemas
da enchente e doe esgotos.

AMANHA, COMÍCIO
OPERÁRIO

Por Iniciativa do Depar»
tamento Trabalhista do II
Congresso Pró-Autonomia,
realizar-se-.*. segunda-feira,
amanhã, às 11 horas da ma-
nhã, um debate autonomis*
ta com os operários do
Curtume Carioca. O debato
será realizado na hora do
almoço dos trabalhadores.

O Centro dc Melhoramen-
tos de Honório Gurgel fará
realizar hoje, ás 17 horas,
na Rua Urinai, 1.115, um
ato público pela autonomia

dos preparativos para a ins»
talaçâo do II Congresso Pró-
•Autonomia.™*0 

comido de hoje em Bon-
sucesso será às 19 horas, na
Praça das Nações. Dentre
outros, serão oradores: ve-
readorefl Mourão Filho e Ale*
xandrino Soares, Sr. CeciUo
Marques, Dr. Jorge Pinto
Amando e representando a
Comissão Executiva o diri-
gente sindical Benedito Cer-
queira e o cel- aviador Sal-
vador Corrêa de Sá e Bene-
vides.

O ato público de hoje em
Engenho de Dentro será na
Praça Rio Grande do Norte,
às 19 horas. Representarão

LUTERO VARGAS CONVOCA
0 POVO PARA 0 COMÍCIO

(Coiifliisüo da urlmelra pAglnn'
Distrito Federal destacou,
Inicialmente, a extraordinâ*
ria importância dessa con*
centraçâo-monstro, a que já
deram apoio eminentes per-
sonalidades, como o embai-
xador Osvaldo Aranha, o
presidente da Câmara Fe-
deral, general Flores da
Cunha, o ex-senador Mozart
Lago, o deputado Sérgio Ma-
galhães, dezenas de outros
parlamentares e numerosos
lideres sindicais.

Será esta uma magni*
fica oportunidade — disse
Lutero Vargas — para ex»
pressar ao governo a soli-
dariedade de todos os pa»
triotas na preservação da
Carta Magna de 1946. A uni»
dade de ação democrática
que se verificou durante a
memorável campanha eleito*
ral que antecedeu ao pleito
ãe 3 de outubro precisa con»
solidar-se para que sejam
mantidas, em toda a plenl-
tude, as franquias inscritas
no estatuto básico da nação.
A defesa das liberdades é
condição fundamental para
o progresso do pals e o
bem-estar de seu povo. Não
podemos amortecer nossa
vigilância em face,dos pro*
pósitos antinacionais dos
grupos que tentam, por to*
dos os meios, impedir a
emancipação de nossa terra.
LEGITIMAS ASPIRAÇÕES

NACIONAIS
A seguir, nosso entevlsta*

do aborda, a traços rápidos,
os vários temas que serão
focalizados pelos diversos
oradores do «meeting». Diz
que tôdas as reivindicações
que o povo levantará na vi»
gorosa manifestação repre*
sentam as mais legitimas as*
pirações nacionais no mo*
mento, como a anistia Ampla
«s irrestrita, as relações oom
todos os países do mundo,
sem quaisquer discrimina»
«póes políticas e ideológicas,
o combate à carestia, a au»
tonomia do Distrito Federal
e a pacificação da família
brasileira. Referindo-se es-
pecificamente à anistia, afir-
mou:

O comício do dia 9 de-
ve significar, inclusive, um
largo passo para a «Maqui**-

ta da anistia ampla e irres»
trita, da anistia para todos
os condenados, processados
e perseguidos políticos.

AOS ELEITORES
GETULISTAS

E conclui o deputado Lu-
tero Vargas:

— Apelo ao povo carioca,
particularmente aos eleito-
res getulistas que sufraga-
ram o meu nome nas urnas,
a fim de que acorram, to-
dos, «to grande comício. Ês-
se comício será, sem dúvida,
uma verdadeira festa do
povo. -

Ura 

¦ ¦ lÀtv á9-% t\ H tMSLlllílíi Ml*Kfltu silCONVOCADA A RE
DE LÍDERES E DIRÍGEKTES S

t u í
Hipa^ fflitf)

hmti

íigura o calçamento da Rua
Ururai, que se apresenta in»
transltável.

SERVIDORES FCI1LICOS
Pedem-nos publicar:
«O Movimento dos Servi*

dores Municipais pró-Auto-
nomia do Distrito Federal
convoca os senhores Honor
Fronk e Silva, Alzlro José
A n g 1 o n e Carlos Ribeiro,
Aírãnlo de Paula, Mário Cer*
queira, Gladstone de Moura,
Elto Castilho, Domiclo Viola,

•Antonleta Barbosa, Luiz Pi-
ragibe, Waldemar Marques
Pitanga, Eurico AUah Bap-
tlsta, Rolemberg Montene-
gro Duarte, para se reuni*
rem dia 6 do corrente, terça-
-feira, às 18 horas, na sala
910, anexo da Câmara Mu-
nlclpal, a fim de tratar de
assunto referente ao II Con-
gresso pró-Autonomia e Rei-
vindicações do Povo Cario*
ca. (a) Francisco S. Júnior,
presidente.»

Desaparecido
Está desaparecido desde 9

de janeiro Dorcelino Ferrei-
ra, 39 anos, solteiro, resi-
dente à Rua Assis Vascon-
celos, em Pilares, que na
ocasião trajava terno verde
com listas brancas.

A quem souber do seu pa-
radeiro pede-se informar a
D, . Maria, peio telelone
¦18-3818. ¦

8 de Março * Dia Internacional
da Mulher

(CONCLUSÃO O* i* MOINA)

união de tôdas as mulheres,
a fim de que novas vitórias
nos assegurem a existência
radiosa que o mundo con-
temporâneo está em condi-
ções de proporcionar.

— Defendendo nossas ca-
sas e nossos filhos — contl-
nuou d. Branca Fialho —
sentimos, também, a neces-
sidade de defender nossos
direitos de cidadãos e de
partic'par dos acõnteemien-
tos mundiais. Nossa união
é, pois, a nossa única deíe-
sa, o caminho de nossa íe-
licidade e sua garantia; 

'

Se auscultarmos o senti*
mento feminino, constatare-
mos, cheias de júbilo, que
tôdas as mulheres estão co*
nosco, que tôdas desejam
esta coisa tão simples e pura
que se convenciona chamar
felicidade pa» ai e os seus.

PROCURE
NAS LIVRARIAS

fl ÍRfiGÉOIIl DE
SIICCO E VANZEUI

de Howord Faü

COl DOMANCES DO POVO

8Je tôdas não estão defenden-
do as idéias da cooperação
fraternal é porque não tive-
ram ainda a oportunidade
de ouvir as palavras esclare-
cedoras.

BOAS FESTAS E FELIZ
8 DE MARÇO

Terminando a entrevista
que nos concedeu, d. Branca
Fialho pediu-nos para trans*
mitir à população feminina
do país a saudação carinho-
sa da' Federação de Mulhe-
res do Brasil, pelo Dia In-
ternacional da Mulher. .

Que o dia 8 de março seja
realmente um dia de festa.
Que as mulheres se escre-
vam, se visitem, se reunam,
se telefonem, trocando pala-
vras de estimulo e amizade,

, como se fosse o primeiro dia
do ano. Que as mais escla-
recidas contem às outras a
força da união das mulhe-
res, suas conquistas e seus
objetivos.

Neste sentido, a Federação
tem irradiado intensamente
para todo o pais as noticias
das felicitações recebidas. E
assim, as mulheres do Cea
rá ou as de Goiânia ficarão
sabendo que neste dia as mu
iheres árabes ou as ing!
sas se lembrarão delas. N«
também pensaremos nas «
mãs das outras pátrias, dt
sejando a tôdas: BOAS-FEü
TAS E FELIZ 8 DE
MARCO»

Dirigente* da quase totA-
üdAde dos Hindieato» de tra»
feaihadores do DUtrilo Fe-
deral. repre»entAni»?s de sete
Federaçxíes nacionais o re»
gional». delegados de Sindi-
. tt-.- -íe Sau Paulo e uma
delegação de dirigente», sln-
tiii .ui do Ksuit.i do mo, re-
•..¦•-.<•!.un.in 81'U categoria*
*.l.«íl — :•¦• ¦ .!¦ ¦..i».-..;¦•.« I..I!.

O ; ..f.;.'••-.(«.. ••:¦.. !..íi..".->" AOS
iraualhadores brasileiros, ela
i ¦: !-. pela r....-!--*.-. Sindi»
cal de ! •¦¦ ¦-''¦"•¦ •• Deíesa das
Leis Social*, e apresentando
na reunião sindical Infere*
tadual, i• .di. -¦'.-. na noite de
ftfxta-íelra última no Sindi-
calo dos RodôvlArlo».
«CONVOCADA A IIKUNIAO

NACIONAL
E* a seguinte a Integra do

documento aprovado, de con-
vocação de uma reunião de
dirigentes e lideres sindical»
de lodo o |.-'í'.

«AOS DIRIGENTES E LI-
DERES SINDICAIS.

AOS TRABALHADORES
DE TODO O BRASIL.

Os trabalhadores e as en-
ttdades sindicais presentes
a ifin.i.'««. no Sindicato dos
Condutores de Veículos Ro»
dovlftrlos e Anexo», pam
prosseguir na campanha peia
ctevaçAo do Salàrio-Mlnlmo,
recomendam a todos os seus
companheiros que contl»
nuem c desenvolvam a mo»
tiiii/'.>• de suas organiza-
ções e dos trabalhadores )'•'¦
ra a rápida vitória desta
justa reivindicação,

Torna-se necessário quo ge
reclume a convocação ime-
t-iata das Comisuócs de Sa-
Urio Mínimo jà -xestruturu-
das e a rtconduçào dos mem-
bros que estão com seus man-
u.ttos extintos, a fim de que
tõ.t.i.-, sem exceção, poasiim,
sem maiores delongas, nuci-
ar o seu funcionamento.

Cada dia que passa sem
que tais medidas sejam to-
madas «é um d>a perdido no
estudo « resolução da eleva-
ção do salário mínimo. Dai a
necessidade da realização de
a«scmbieius e reuniões sin-
dicais, em todos os setores
proíiaslonals, puta acompa*
nhar de perto estas questões
<a reclamar medidas práticos
junto uo .Ministério do Tra-
balho. :\ assim agirmos te-
remos ganho tempo nu bata-
ilu. em que estamos empe*
nhados. Igualmente, para
impulsionar os estudos des-
sas Comissões, 03 trabalha-
dore8 e as organizaçõe sin-
dtculs devem apresentar pro-
po.-tii.i e sugestões não sO
aos geus representantes, mas
a tôda a Comissão.

Outro problema a que os
trabulhudurcs e suus corpo-
rações não podem ficar
alheios é a luta contra a ele-
vaçào do custo da vida. Te-
mos que sul lei tar do governo
medidas enérgicas para de-
bolar a carestia, aprecentan-
do, igualmente, propostas c
sugestões e mantendo uma
vigilância redobrada contra
os assaltadores da bolsa do
povo.

Todo este nosso trabalho
na luta pela elevação do Sa-
lãrio Mínimo e contra 0 aito
custo da vida, além da mo-
bllizaçuo das entidades sin*

. dicais e dos trabalhadores de
um modo geral, muito con-
trlbulrã, para a rápida solu-
ção de tais problemas se os
sindicatos, nos Estudos e em
túiius as localidades, se reu*
nirem para debater em con-
junto estas questões, duran-
te o corrente mês.

Por fim, convidamos a tô-
das as entidades sindicais
dos Estados a participarem,
por seus representantes, em
uma reunião nacional pura o
debate dessas reivindicações,
que pretendemos realizar até
o fim deste mês, no Distrito
Federal, em data que será
previamente f.:;ada e anun-
ciada.

Confiantes em nossas pró-
pnas íôrças e em nossa or-
ganização sindical estaremos
em condições de conseguir,
com rapidez, a elevação do
atual salário-minimo. — Dis-
trito Federal, 2 de março de
1956. — Comissão Sindical de
Estudos e Defesa das- Leis
Sociais.»
fi POSSÍVEL CONGELAR

OS PREÇOS
Não somente a questão da

imediata convocação das Co-
missões de Salário-Minimo
foi ampla e demoradamente
debatida na reunião do Sln-
dicato dos Rodoviários. Sem
o congelamento dos preços,
acentuaram todos os dirigen-
tes sindicais, o aumento do
salário-minimo não passará
de farsa. Falaram presiden-
tes e dirigentes de sindica-
tos e de federações; usou da
palavra o advogado do Sin-
dicato dos Rodoviários, dr.
Rodolfo Carvalho, o ex-depu-
tado e lider sindical dos mar-
ceneiros, Roberto Morena, a
srta. Creuza Moura, , lider
tôxtil e delegada de seu sln-
dicato ao Conselho da Fe-
deração dos Têxteis, em no-
me da Comissão Nacional
das Mulheres Trabalhadoras,
.• ¦ '1 ros mais.

Opinião unanimemente es-
labeiecida no plenário da
reunião íoi de que é possl-
vel, imediatamente, decretar
medidas objetivando o con-
gelament.o dos preços e das
utilidades essenciais. Às en-
tidades sindicais cabe levar
ao governo, sugestões con-
cretas, comprovando a pos-
sibilidade e exéqulbilidade de
nedidas tendentes a pôr um•eio'à alta constante do nus-
.0 da vida.
MEMORIAL E AUDIÊNCIA

Por aclamação, foi apro-
vada a seguinte resolução:
no decorrer desta semana a

«Memorial Contendo «Méffldu GonoretM Peto Oonfülwnento DoiPro-
ços Será Luvrüo uo Pretldente Ua i..pu.»lic.t — .Xnmithít, Hl (num-
m, Entrega ttu Muc-íiu do Apoio «o Projeto de Ampla Anistia Política
— Ponlo Final Nas Protelações: rteonlfof No» I-oeoi« de Tralmllio,
Anemblélu No» Sindicatos, Concentraçõe" o Comido» Pelu Ime-

cPata Gonvooafla o Dai ComtoaSes
pela Lei de SesuranÇA f>w
motivo dc sua iwitiripaçau
na n:<iii"i..v.'i ,:(-"••¦ da inl»
do dfc.te «no, e de proieM»
;t,i presidente da H«-|>u>'h- •
contra o Inominável proces»

Comliu-do Sindical de Estu-
dos e ! •'¦'¦ ¦ -i das 1 ¦¦¦•¦ ¦¦ Sociais
elaboran. um memorial, eun-
rendo sugestões -«!¦•< « .•. •
das pela» «u,- •.;.!.•.•• - -. sin»
dicais dns trabalhailorea, O
documento dever* ser enlre»
gue em audiência a «er so»
lie liada ao sr. Ju«celino
Kubllitcttek.
AMANHA. NA ClMAItA. A

MO*."AO l>KU ANISTIA
AMPLA

Momento de Intenso entit»
ataumo íol assinalado pela
leitura da moção de apoio
no projeto do deputado s.-r-
glo MRf-nlhnrft. que dl«pAr»
sobre ampla o Irrestrita imis-
tia noa —.¦-,. condenados e
; ••:- •',:'¦<¦ ¦'¦¦ ¦ pop motivo po»
lltlco.

O documento, dirigido A
Câmara dos Deputados, íol
apresentado pelo sr. Sllvórlo
Manoel da Silva, presidente
do Slndiacto dos Hoteleiros,
assinado por qrande nome*
ro de dirigentes sindicais c
.i.iii.ii: o t« . presentes à
reunião.

A entrega dn Moção será
feita amanhã, ".ndu-íelra.
As 14 horas, nn • ... -ia dos
Deputados, tendo sido u>--!,'
1..1«i a seguinte comissão
de dirigentes sindicais para
.-!.'.!«-,'.i i.. em mãos do depu-
tado Sérgio Magalhães: Kri»
co Figueiredo Alvares tFed.
Nac. dos GrAílcos, presidente
da Comissão Estudos e Leis
Sociais), Sllverio Manoel da
Silva, Enos Fonseca ida dl*
retoria do Sindicato dos lio*
telelros e membro da Exe-
cutiva do Distrito Federal do
MNPT), Antônio Couiinho
Halc (presidente do Sind dos
Rodoviários), Josó Gonçalves
Filho (Sindicato dos Padcl»
ros de Niterói «¦ Sâo Gonça»

Io e membro da Exeaillva do
Ritad» dn Rio do MNPT».
jt.N* Vieira Guimarães (pre.
-.!..•¦!.¦ d» Sind. ¦-•'¦¦¦ Aerovt.1»
rios», joK-N Jaime Gomes
liiresideute do Sindicato dos
Marceneiros).

CONVOCAÇÃO
l>AK ( iimi • ... -

Havia ..--.;i.i:.i- . ito ml»
nistro do TrabAlho de que
Atá 13 de fevereiro passado
as 4*>omlst«4Í»e« estariam eon-
vocadas. Tal compromisso
não foi cumprido por moti»
vos cuja nnt|>on»nbilldade
não cabe aos irtitiiillmdores.
AxKlm, eom o obletivo de
ubter a rápida convocação e
Instalação dus romliuocs, fo»
ram aprovadas as seguintes
medidas, concentração de dl»
rlgentes c lideres sindicais
no Ministério da Trabalho
em data a ser lixada pela Co*
missão Sindical; a pArtlr de
amanhã, reuniões nos locais
de trabalho e asnemblólns
no.t sindicatos, das quais de*
verão p n r 11 r telegramas,
mensagens o abaixoassina-
dos ao ministro do Trabalho,
reclamando urgente solução
para o aumento do salário-
•mínimo c congelamento dos
preços; concentrações de tra-
halhndores e comícios cm lo»
dos 0.1 Estados, e, íinalmcn»
te, medidas concretas tendo
por objetivo levar a campa-
nha ãs ruas c praças desta
Capital e de todos as cidades
do Brasil.

Foi aprovada por aclama-
ção o envio de moção de
apoio no Congresso pela Au*
tonomia do Distrito Federal.

Foram ainda aprovados
mensagens, dc solidariedade
ao Sindicato c aos mctalúr*
gicos de Volta Redondo e
Barra Mansa, processados

como tm» «uts« au g
dor do EttAdo tio kia, -.
i-iittii.itt a deatltulç&o <• ¦¦
it-,;..4.«- da Qttivm tfaüvm
t$wm\, **»jwmadt>r « t»r---
guidor o> iraballiadott-i,

l**ar |iroi*o«3 de delega 4
de dirigentes s.iit!l!(*4tf d«* n
terôl e Sâo Gonçalo imu
Bprot. •)•"» tel**gríimaji ao 11
níotro do Trabalho, ml
tnand'» a ponne da ditrt.
dn SiittilCAIo dos TtnUsth:
rw em Carri*.

Conclamação às Organlia<?ôj8Jo_WjlPT

PARTICIPAÇÃO ATIVA. NA ,
CAMPANHA PELA ANISTIA B

POSTULADOS DO SEU PROGRAMA
Vigoroso Manifesto da Executiva Nacio*
nal —- O MNPT Participará Amplamente
de Tôdas as Iniciativas Pela Anistia a To-

dos os Presos e Perseguidos Políticos

BM fase preparatória de
•¦" reunião de seu Conse*
lho Consultivo Nacional, a
Comissão ExccutlvA Nado*
nal do MNPT, cm sua últl*
ma reunião, aprovou o tex*
to ílnal do seguinte documen»
to. cuia publicação nos 6 so*
licitada:
UANTEB UNIDAS. VIGI*

LANTBS E ATUANTKS
AS FÔItÇAS POPUI^\»ES

DB 3 DE OUTUBRO
«AO POVO E AOS TRA*
BALHADORES
O MOVIMENTO NACIO-

NAL POPULAR TRABA*
LHISTA. írente aos atuais
a conteclmentos, maniícsta pt*t>
bllcamente sua veemente con»
denação o todas as maniíes»
taçtSes golpistas. Os respon»

LÍDERES OPERÁRIOS POR UMA
ANISTIA AMPLA fi IRRESTRITA

(«ro.vcT.rBAo oa 1» vacinai
reílete um anseio dc todos 03
democratas. Também assim
opinaram diversos líderes
operários.

MANIFESTAÇÕES DE
AI'010

— Entendamos que a anis-
tia deve ser ampla e irres-
trita beneíiciando a todos
presos (j perseguidos políticos— declarou o Sr. Felix Car-
doso, secretário do Sindicato
dos Têxteis cariocas. O pro*
jeto do deputado Sérgio Ma-
galhües, concedendo anictiu
geral, Inclusive para Luiz
Carlos Prestes e demais pa-
triotas e democratas vítimas
d perseguição politica, refle-
te o pensamento de todos e
principalmente o dos traba-
lhadores, que sempre estive-
ram à frente da luta em de-
íesa da Constituição e da3
liberdades democráticas.

O fato de já se encontrai
no Parlamento um projeto
dt! anistia, é o resultado do
vigoroso movimento da
opinião pública que recla-
ma essa medida democrática.
Por isso sou de opinião que
é dever de todos os traba-
lhadores, - manifestar seu
apoio a essa campanha, eii-
vlando telegramas, abaixo-
assinados e até mesmo com-
parecendo em comissões n
Câmara solicitando aprova-
ção do projeto de Sérgio
Magalhães.

SEM DISCRIMINAÇÕES
José Vieira de Santana,

presidente do Sindical o Na-
cional dos Taiíeiros, Culiná- (
rios e Panificadores Marí-
timos:

— Sou favorável ao pro-,
jeto Sérgio Magalhães, que
prevê uma anistia ampla e
verdadeiramente demoera-

tica. Se o que o governo e
o Congresso desejam é real»
mente o congraçamento de
tôda a íamilla brasileira, só
poderão 

" consegui-lo '' com
uma anistia geral. Não se
pode dar direitos a uns e
tolher a outros, por discrl-
minação politica. 

'

ANSEIO
DOS DEMOCRATAS"O 
sr, Hugo Gomes da Cos-

ta, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Açú-

car, Doct-s e Conservas, ma*
nlfestou seu apoio ao prole*
to Sérgio Magalhães, afir*
mando:

Sou de opinião que o
projeto do deputado Sérgio
Magalhães traduz na reall*
dade o verdadeiro regime de*
mocrático. Corresponde aos
anseios de todos democratas
e mesmo às promessas do
governo formuladas durante
a campanha eleitoral no
sentido de que seria in*
transigentetnente respeitada
a Constituição. Assim sendo,
os trabalhadores devem ma-
niícstar por todos meios,
seu apoio a este projeto, pois
não se pode admitir num re*
gime democrático discrimi-
nações políticas, principal-
mente em se tratando daque-
les legítimos representantes
da massa trabalhadora.
AOS QUE LUTAM CONTRA

O GOLPE
José Viena Guimarães,

presidente do Sindicato Na*
cional de Aeroviários:

A anistia deve ser ge*
ral, abrangindo todos os pre-
sos e processados por ques-
toes políticas. Aliás, anistia
parcial não é propriamente
anistia, é acentuar uma dis-
criminação. Como tal, não
pode ser aceita por qualquer
pessoa de formação democrá-
tica.

José Vieira Guimarães ain-
da acrescentou:

Seria absurdo anistiar
os golpistas e manter per-
seguidos homens que luta-
ram em defesa da Constitui-
çáo, contra o golpe.
PATRIOTA CONSEQÜENTE

E QUERIDO
. -r, Nâo se pode admitir,

disse .0 secretário do Sindi-
cato dos Metalúrgicos, sr.
Mário Mateus de. Lourdes,
qué sè*á anistiado elementos
golpistas, qué, ontem prega*
vam a. liquidação, dç. tôdas
as liberdades e deixe de es-
tender. esta ; medida ¦ a um
patriota conseqüente e que-
rido por todo -povo como é
Luiz Carlos Prestes, o Ca-
valelro da Esperança. Todos
presos e perseguidos politi-
cos devem ser anistiado e
os trabalhadores não podem
deixar de apoiar esta inicia-
tiva oportuna do deputado
Sérgio Magalhães,. Acho, que

todos os sindicatos, os tra»
balhadores nas fábricas, e
em tôda pafte devem mani-
íestar seu apoio reclamando
a imediata aprovação do pro*
jeto de anistia ampla.

ANISTIA AMPLA E
IRRESTRITA

Aparfclo Alves do Amaral,
presidente do Sindicato Na*
cional dos Comissários da
Marinha Mercante:

— Os trabalhadores, prin*
dpalmcnte os sindicalizados,
só compreendem uma anis-
tia quando ela é ampla, ir*
restrita, geral. É assim que
procedemos nos sindicatos.
Possuindo tal formação, não
poderíamos deixar de expres*
sar nosso integral apoio ao
projeto Sérgio Magalhães.
Êle deve ser aprovado para
que haja realmente em nos-
so pals um clima de plena
liberdade e democracia. Co»
mo cidadão, tomarei a inl-
ciativa de telegrafar ao ilus-
tre parlamentar felicitando*
•o e apoiando sem reservas
seu projeto de anistia ampla
e Irrestrita.

ATO PÚBLICO DA
A.B.D.D.H. AMANHA

fCnnelUH&o tln primeira nAciniil
vimos o general Arthur
Carnaúba, presidente da
ABDDH, que no àto público
de amanhã pronunciará uma
conferência sôbre a patrió-
tica medida.
PALAVRAS DO GENERAL

CARNAÚBA
— A ABDDH, disse-nos o

general Arthur" Carnaúba,
que tem acompanhado com
tanto interesse o iníquo pro-
cesso a que foram submeti-
dos tantos patriotas e que
nunca deixou de protestar
contra o desrespeito às liber-
dades públicas, não podia,
evidentemente, ficar alheia
ao problema da anistia. Ca-
be-lhe, ao contrário, assu-
mir um papel dc destaque,
já pela sua própria função
estatutária, já íielos postula-
dos que lhe tôm norteado
as decisões e os atos nos
seus quatro anos de luta
aberta contra- a prepotência
e a tirania. E' claro que nos
bateremos por uma medida

amplai irrestrita.
A VERDADEIRA ANISTIA

O general Carnaúba prós-
segue:

Anistia com -restrição
hão é anistia. Se ha o pro-
pòsfto de aniátiàr. aqueles
que; se 'levantaram de 

'armas

ria irão, púr que hão'' bene-
ficiar tambcm_ òs que,* não

.'tiveram' sequer um gesto de
. rebeldia e apenas cometeram

o «delito» de lutar por um
Brasil melhor? Se existe, de
fato, a louvável intenção de
pacificar os espíritos, que se
faça, cumo manda a justiça,
a anis;..! de todos os proces-sados, condanados e perse-
guidos por motivos políticos.

. NADA- DE
DlüCiílMiNAÇuES
Nada de discriminações I— aíiima, em conclusão o pre.

sidente da ABDDH. Ê pur
fSba lüéiu generosa que lia de
pugnar a Associação Brasi-
léirã. de. Defesa dos. Direitos
do Homem, nesta hora deci-
siva da vida nacional.

MAIS DE 100 AS
VITIMAS DA
CATÁSTROFE
DE SANTOS _

íCnni-Iiisiln tia orlmelru p&Klna)
5.000 assinaturas íóra en*
tregue ao prefeito Antônio
Feliciano. pedindo entre ou-
trás medidas que fizesse sus-
tar as atividades de uma pe-
dreira ali situada. As expio-
soes continuaram, nenhuma
medida foi tomada.

A medida que vão sendo
retirados os corpos, verifica-
-se que a maior parte é de
mulheres e crianças. Cober-
tos por toneladas de terra,
pedra, lama e escombros das
casas que ruiram durante o
aguaceiro encontram-se mu*
Iheres e crianças que aguar-
davam o regresso de seus
maridos e pais, na maioria
ensacprtnres de café.

ORDEM DE -TANTO
QUADROS PROVOCA

PROTESTOS
Dezenas de voluntários cl*

vis trabalhavam no meio
dos escombros com risco da
própria vida. Eram duas ho-
ras da madrugada e o go-
vernador Jânio Quadros es-
tava prpsente. A certa altu-
ra dirigiu-se em voz alta a
um oficial:

— «Só deixe militar aaul.
Quem fôr civil mande embo-
ra. E quem não quise sair,
jogue na vala...»

O marítimo Edison Gon-
çalves, que ali estava 1-ra-
balhando como voluntário,
tinha, um pé e um braço
fer'dos. Inúmeros outros vo-
luntárlos civis também esta-
vam feridos, mas prefei-tam

•continuar trabalhando. Ape-
sar da ordem do governa-
dor não arredaram pé e
quando de lá foram retira-

¦ dos à força, protestaram
enèrg'cnmente.

AMEAÇAS DE NOVOS
DESABAMENTOS

Novas ameaças de desa-
bamento sobressaltam os
morrdores dos morros da
c:dade, princ'nalmente no
Morro de Sito Bento. Fonta-
na. Novj, Cintra e Mãrapé.

No Morro de São Bento
houve o deslocamento dp
uma gigantesca pedra n-
mnls de cinco toneladns '.]¦¦
se projetou de uma all*u.'
de .50 metros sôbre o leito d
Rua Visconde de Èmbarí
Essa rua é a que dances.*,
aos túneis para os carros

i^nra-t-í r^it**i*i-*>n rni^n*».

•aveis por tais manlíestaçon
tentam sustar o proa.-.- j de
mocrático em dcscnvolvtmcri
to om nosso pais, anular a*
vitórias conquistadas pele
povo nos eleições de 3 d*
outubro e nos acont-ximen
tos de 11 e **l dc novembro,
Procuram, ainda, dividir ai
íôrças democráticas e tu
nossas gloriosas Forças Ar
madas com o objetivo de
Instaurar no pais um regime
discricionário.

âit-t» uu i{ue nunca o povo
e os liubulliauotvs devem
íortuleccr a sua unidade,
permanecenuo •,......- eon
ira os ínm.igos ue nossa pa-
tria e leva-ios à demita d»
imiti vãmente. A ação unilé-
ria e permanente uai lórçai
democráticos, o p e r a r tas.
camponesas, eituuuntis, em-
íim Ue ti.4i.is as forçui pa
tnoticos «¦ populares, garar,
tlr& os «ixitos uté agora con-
qutstados, c 8ers a torça de-
cisiva na deíesa da Consti-
tuição, das liberdudes demo
cráucas c sindicais, da sobe
r.tiua nacional c do bem es
tar dc nosso povo.

O MOVIMENTO NACIO
NAL POFULAK TKABA
LHISTA, etr sua Convença'.
Nacional, em ugosto de laõá,
decidiu apoiar as candidatu-
ras dos Srs. Juscelino Kubst-
cliek e João Uoulurt e traba
lhou decididamente para a
sua vitória eleitoral. Assim,
no momento em que Este go-
vérno eleito pelas forjas po-
pulares inicia as suas ativi
dades, o M- N. P. T. rea
firma o seu propósito de
continuar lutando intransl
gentemente em deíesa do»
interesses de nosso povo-

O MOVIMENTO NACIO
NAL POPULAR TRABA-
LHISTA, Lei ao seu Pro-
grama, conclama os seus Co-
mités e Núcleos, o povo e
tôdas entidades políticas, sin-
dicais, camponesas, estudan-
tis e femininas, conjunta-
meníe, a defenderem a anis-
Ua ampla e irrestrita paM
todos os condenados e pro-
cessados políticos; as rela-
ções diplomáticas e de ami'
zade com todos os países dc
mundo; a defesa da PETRO
BRAS, de nossa Marinha
Mercante, de Volta Redon-
da, das nossas riquezas na-
turais e minerais, da indús-
tria nacional e da reforma
agrária; a conquista imedia-
ta dn molhor-a do aliH sã'
lário-mlnimo e dns snlár.o;
em geral; medras práfiení
e obietivas para frear o il
to custo de vida; respeH'
às liberdades sindicais e d?-
mnoráticas.

Estamos firmes em deffsa
destes postulados por com-
preendermos serem indisnen-
sâveis para a nmpliarãr- e
o fortalecimento di («.'dade
das forças domocráfcas e
conseqüente derrota dns W"
mlfros de n-va. pátria.

Aos Comhés e Núcleos. <ío
M.N.P.T. nos Estados, muni.
cfp'os, fábricas,- fazenda».
ba'rros e setores profissio
nais conclamamos a particl-
parem eoniuntamentp com "
nosso povo em defesa ^
postulados acima e a^orrm-
rem ns mais amnlas Inlejá-
tlvas para terna - râotda*
menJe vltnrioto o Pmietn de
Lei de An'sn'a ampl-i p :r-

restrita a todos os confina
dos e processados políticos,
de Biiíorlfl do deputado Sé>
glo Magalhães p putros, l*
ra trariàüil'dade da família
brasMeira e o rpm-esta^de
nos<so povo.

D.striv federal, 3 de mar-
ço de" 1956".

¦'vindos da Via¦•* AticWet»
Não houve vitimas-. ¦¦"-•_,,

'ARRASTADA PET.O.-BOBI
¦:" •' RO SAIU NA -PRAIA

Cenas punRentc.vfeS«s«?'
ram-se'durante a catJ.stroie.
Uma criança esp^DBOla, cm
13 anos, Benita Corres Ko-
driguez, quando; Píf^"
numa bicicleta, rio J°*? ^
nino. foi apanhada. Pe ? eS.

na
:.S".«!

xurrndi d«i morro
no booiro, .saindo nW'
nrnin. na diVsa S0OS"rlcente. rz ,-, ;:_,

Os 
' 
bombeiros ^(-.tir-a' 

•
<; p.-rnmbros de . Ütfl
'Úand-i ercont-aram

chalé
n.iriii'

a d'ro-ão de um velod-
-rie. coi'p: dp um meni"

Com mu to es forco con-
"¦'! ; '' ip.dtbrto'

doueno da direção
iiuedo. Poucas pesso
ram oonter suas laBruru*

s pude'
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JMUINA 3

OVO CARIÚCA, PELÍi OtF£SA OÜ CONSTITUIÇãü"
Caria - Mensagem do Povo Carioca

II fHtl" tlH Vupittll .<(( /»'• /-uíi/i. .1.
iiffoifi rfetífl t'arta.,\len*agem vem wm*
ntftêtar oo tixmu. Sr. presidente du
RrMlItlhtl meU rtgOilJO Peíll -.11 ./nlni...
t/o i titulo tie sitia.

Ao mesmo tempo, em (uct> da»
ttliutt* ocorrènelua, vem hipotecar uo
/; .-líiu. Sr. presidente du Itepàbliea a fo*
lidaritdudt' do» brusileira*. protestar
contra ii» fluiu* prnioiOÇíte* gidpintu* e
rttitiiintir MM decisão dt? prmscnuir lu-
Unido «mi ditem du (onalituiçãti § con-
tru quaisquer ameaça* â liberdade,

O povo carioca rxprensu neste mu-
mento »eu deseja de rrr efetivada a
anistia ampla e irrestrita, rnedidu que
pacificará a familiu brasileira. Quer o

estttbeleeimenta de relueoe* diptamáth
eu* e comerciai» com tiniu* o» paUe* da
mundo, inciutite emi „ tniãaSotiétiea,
Quer que tefuut tomado* medida» tfi.
dente» contra _ carettia de tida, poi»
iá nau tupoitu u escurrhunte ele medo
do» preço», Quer u aulomuniu du iti*.
trito Federal.

Practumundo e»tu* mudou ei . aspi-
ruçftes, o pata carioca render campa,
recer em ma»*a uo eamtcitfmanttro da
Raplanudu do Castelo, nu dia v de mur
ço, im ts horas, para aproiar em pruçu
publica estu Carta.Slenmgem que será
entregue au Kxmu Sr, presidente du
Kepàbtiea como cxprrtiáo du» mui*
sentidos antriu* popular*».

am ine aqui:

t),.l«.M»»»tlll«M.,|, ,|l„„„••••*•••••••••»?•••

EMINENTES PERSONALIDADES CONVOCAM 0 POVO PARA 0 GRANDE
COMÍCIO DO DIA 9, NA ESPLANADA DO CASTELO

PA 
ti A ríji.tmif m-u i, m I-- de i|0c< i, in.
nu nitMu tm* ..... ¦(.'¦» d* an,,,)», i.

I* .«l<u|rí, ia., i. . U...a. «4 I... .IhU . .,... , .,.,
sl.tr t. I_ .;.(*(.*.»«.» «II l ¦*.•,¦•¦ >»*. 4* S A. _tl
< mm JI14 t«... ¦ -,(,. .¦ i--> •- • ifh* -> *nirá _»
1.1*. «.. ,tu 'i .1.. m.frttie. Irá ao ..-...i.i..

.......-(,.. na li.pl__._4_. do CMIela,
A 1 «mi--..!.. ri,.in„i„i_ 40 gr_j__. r_.

i.ii.l.. __ .tu ., __> ,.,... iailiai h .tu _ noto
t _fil_ _ |ul. .,_¦- «*.(. j_ ,,.. sr llir- _ __,|*U__
4a 4ti laudo n»|iiria ,t_t_. i»n,,lU ¦ _*.
_.illll. f"*- lall.a.-i..

~m~*~~~mmmmmmtmtmmmim'11^^

§5 ________________ ._=sr___Esr!s' * ^__.

II
AO 1H1V0 CARIOCA PBI«\ un 1 > \ OA CONSTITUIÇÃO

A Cümlwftu i|Ui* •«* ttwlilwl por minio & prm*iit«*, eOBVOn o |»ovo áe*t*.
capital a tini de pariMpar tio graml* h. _ r. du ir *.«¦ nu dia Õ _e man», a*.
IM ttura*, na ..>|ilnattttit <>o Cantrlu,

O povo in uiifi>tn 1 m 11 ii|ic;.. nu guv.rno ua dr-f.-vt tln lun.liiuiçào, na
lula r.iiiir.» a ranMi», i» I > dirUtla ampla . ir r< -.iriit. )_.___ rt*ittt*<w. mm tò___ ,,.
pait**, |k l.» .iiii..ii..iiii:i tio DU trito tVtfoml i* \w\a |mi-illra .-ào il» imiiilU tinotilelni.

An < titVdi,1o At•>('!>.' et
¦¦¦¦¦¦¦'¦,'¦'- 4a ONU. Klot«*«

4a Cunha, tkuutado, '•!>...: •*
l_»go, BMwSidor, Luiliero
Vargas, tlepulado, Roberto
Silveira, vioo^ovénMdor do

• v .¦¦'.. do IUo, Sérgio Ma*
galhüe*. -:.-i*(i!.>-;-. üh*»i

.!. ü.rvn. ,*t.|llil.-l.. IleliO
Waleacer, vereador. Joüo
Í4iiü de Carvalho, veieadar
o i.-.c.' Pae* l*me, vereador,

lideres tindlcaiü Ikneiii-
lo Gerqudr». Mario ',•..-.¦•
oe ...:.¦¦•. Iraltino Pereira.
Silv-frio M. da Silva, Miguel
da Silva, Plínio Alvt**, ailllo

lk>r. e.. Jo**. da Cu»t4 Pa*
dieeo, lluberto Mt-ne*** Pi*
.'.• .-ii- Ildeu '.'.¦¦.-.- Vieira.
Pigudredo Álvaro?, Giovanl
Itomlta, Nrwion Oliveira,
Juin. Jaime (Jorne*. Soba»
ua» •!.»•> I.i-ii Valdomiro
i.-i-' da Silva, Udo llauer,
tlder tios !¦:.;-. .1: •> pú-
bllcu». Almlr Kei« Neio, J. ¦ ¦•
líoncalvif», Conuueio Cata*
«Io, Américo Calda. e Itatnel
Pranducti de Oliveira.

l>puUuio« Mi-nii«: Oelu*
lio Moura, Jona« Itahlenie,
LoonldM Cardoso, Uruxid

**% t*Ü3f AS&&? m,|h«res de assinatura» na CARTA-MKNSAGEMdu povo CARIOCA, o compareça com cia ao grande Comido da Ubvr*«ade, dia 9, na Esplanada do Castelo).

Mensagens de Todos os Recantos
do Brasil Por Uma Ampla Anistia

Avolumaie 9 Clamor do Poro Brasileiro Por Anistia Irrestrita a
dos ot Presos e Perseguidos Políticos

^OTlÉllyfd^B W^kT^"' *_</ ^^__________________r ^Éar

•^i^rtlnin^ »i__IWwMKiiiif^^*»^S'iiii « ™Wk\\W**\\wr 
^^ _^ ^_^_

^Bbí^"^ *j**- *^__f" -^^ .^E ^B^^^_______________________í>Í* «__^B__i

•.:.-:.>..., Celsa it... i,i,_.
.Saturnino iu.i_.-.. Souio
Maior, Danion Coelho, Croa-
cy d« OUvrlr». Arnaldo Or
«lelra, Cimpo. Vergai, Jo«*
Qulmarftet, Cario* Pinto,
Arino. de Maio*, Francisco
Macedo. Nogueira tia Cama,
Ari Pitombo. J0A0 Machaito,
Aarfto Steinbruck. Frota Mo
reira. (korge» Galvâo. Cid
Carvalho, Silvio Saniwn. úl*
Mmo de Carvalho, e Vascon-
ceio. Conta.

Deputados estaduais do Es
Múo da nio: Paiva Muni*
(FTBIJ Aédo Nance «PSTi:
FelíiH» da Rocha (PSP);
Jo_o Camerano (PSD); Mar
garida Leal iPSD); Joim?-
Ully (PSD); Jotó Bernar
do iPTB); Hlpóllto Porto
<PTB>; Jaime Bltencourt
(PTB); Joi* Kosen (PSDi;
Bdnúr Porto (PR); Rog(*
Mallmitles (PSP): Geraldo
Reis (PSBi; Irineu Josí* de
.Souza (PSBi; Edesio da
Cruz Nunes (PTB); Hamll-
ton Xavier (PSD) e Gouveia
«Jo Abreu (PSD).

CERTA 
\'t:X me perguntaram por Portinait num

trem que nu* tetava de Cantõo a Chungai. Im
um 

jurnulUtu 
trances, admirador upulxutmúu da pin-tor brasileiro, Queria suher dn maneira, do tempera-

mento, do» hábito» de 1'urlinuri. />.;'_ ./. •
*~ Sô» o eontiderumo* nu hnitçn um do* muio-

re» pintores du atunlidude.
Umbroine agora desla conetrra com o amigo

loin ao rer o» painéis de nduerra e /'«.••>. lutam-
tando que ile nâu pamt conhecer a abra m 1 mumentttl
de Portinarl.

Com nGuerra r Pon, a no»»u arte gtmlum nota
grandesa, e a arte em geral, em quulquer purie, ficou
enriquecida.

PORTINARI 
devo eu*

tar meditando sô»
bro a acolhida, excepcio»
n.il doa |..uiii-i- j- 1 (..ii.
da pupulnçi&o carioca. A
ailu. nem uo local da ex*
]K>_iç&o nou pu.-.-.- um"... ....:.::!-,,.... :.-• int»
dito em nosso |-.u.,, doi-
xando à distancia a
repcrcuRsão de «Tiradon»
tes».

NSo entraremos em cs»
poculaçõcs. A grande_aita obra, como realização
artística, não pode ser
contestudu. Tem a ousa»
dia dos trabalhos mu*
r.u.s dos grandes meslres

desaparecidos, que pude»mo. wr em Roma. Aque»
lus mulheres com mitos
de descspi.ro nos sa»
codem e aproximam das
cmoçüea que sentimos
dmnte de alguns murais
da c..| ;.i Sixtina. r.-i -
tlnari se consagra, em
«Guerra e Pa?,», como ura
mestre murnlista. Kntre»
tanto, as multidões quese sucedem no Teatro
Muíiici;.-:. nüo tenho dú»
vida, sito arrastadas tam»
bém para conhecer a con*
cepçào dc Portinari sô*
bre o problema universal
da paz o da guerra.

VÊ 
unsim Portinari que os sentimentos do povo não
podem ser desprezados ou esquecidos numa cer»

dadeira obra dc arte, e é o próprio Portinari quem
tem n afirmado esta marca do» r.ciis trabalhos, como
declarou há pouco a um jornalista.

O povo viu refletidos os seus sentimentos, que
talvez não soubesse exprimir, nos painéis dc tGucrra
e Paz». A causa da po: fica a dever isso a Cândido
Portinari.

i»S3__iH_»am!^

To-
Avoluma-se e clamor do

povo brasileiro por uma
anistia ampla e irrestrita a
todos os brasileiros presosju perseguidos por motivos•oiiticos. Parlamentares, ve»
readores, homens de negócio,
operários, camponeses, do*
nas de casa, estudantes, or
i.-aiiizaçôes sindicais e re*
(¦reativas nâo cessam de en*
ciar ao Senado, k CAmara
Federa] e à Presidência da
República, mensagens de tô*
da espécie, reclamando a
imediata aprovação do pro*
.-cto do deputado Sérgio Ma*
galhães. Ora, é o Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-
trla de Construção e do Mo*
biiíário de Maceió, capital
ae Alagoas, que envia ao ge*r.erai Flores da Cunha, um
xegrama assim redigido:
*Comunico a V. Excia. quea reunião deste sindicato, do
Jia 28 de fevereiro, aprovou,
por unanimidade, um voto
de irrestrita solidariedade à
V. Excia por suas atitudes
democráticas e pede rápida
aprovação do projeto de anis-
tia*. Ora, é o dr. Mário Fon*
seca, presidente do P.T.B. de
Petrópolis e da Seção da
ABDDH do Estado do Rio,
que escreve em um memo*
ria] de populares á Câmara
Federal: <Sou partidário da
anistia ampla, sem exces*
;ões>.

COMITÊ PEIA ANISTIA
Campanha das mais jus-

;.as, que atende de perto aos
¦¦eclamos do povo brasilei*
ro, ela se estendeu já por
çodos os recantos do Brasil.
Comícios, palestras públicas
e em locais de trabalho, por
todos os meios o povo ma-
íiiíesta sua disposição de
conseguir a anistia, extin*
guindo as discriminações po*
itticns e ideológicas. Nume*
rosas pessoas, em Fortaleza,
após realizarem várias ma*
nlfestações públicas pela
anistia, acabam de íundar o
-.Comitê Pró-Anistia e Lega*
:idade>, que já desenvolve
Intenso trabalho de esciare*
cimento da população. Está
jíounovendo, por exemplo, o
aiviò à Câmara Federal e
so presidente Juscelino
Kubitschek de um memorial, ¦
o aua!, em apenas 15 dias,
havia sido assinado por
-•nais de 600 pessoas.

Enquanto isto. o roman-
cista Mário Donato, autor
<ios famosos romances «Pre-
sença de Anita» e «Madru*
gada sem Deus», declara ao
matutino «Notícias de Hoje*
que «sou inteiramente tayo*
ravel á mais ampla anistia
a todos os presos e perse-
guidos políticos. Um govêr*
no democrático não pode se
abalar com que os brasilei*
¦Ws emitam livremente suas
opiniões. Por isso, não há
nada que justifique essa
yargòrihòsá situação em queiiomens de grande prestígio
6 iKrcibidade sáo encarcera-
áos oli obrigados a viverem
•'•£ clandestinidade unicámén*
« porque teimam ern èxpri*
cair livremente seus Densa-"entosj-.

«ELES TÊM O DIREITO DE
FALAR AO POVO»

Jornais de Recife têm rea-«•ado «enquete» com popu-iares e personalidades sobreimportância da campanha
P«a anistia ampla e irres-Mia e o resultado é sempremesmo: todos sSo pela««tia. Eis alguns exemplos» nepuíado Edson Mnurv¦'¦ *rnandeB, do P.ar. fí. *•eguinte dedarac'..- *Com.-
istiiocra.a militar*. «»> ir."firamente 

favorí ¦<¦•' a »tnl<>la>.

de Direito Constitucional, da
Universidade de Recite, aíir*
mou: «O sentido do movi*
mento pró-anlstia é altamen*
te simpático aos cidadãos
amantes da democracia e da
liberdade*. E, mostrando a
necessidade de voltarem ao
convívio do povo todos os
presos ou perseguidos por
motivos políticos acrescem
tou: <A nação tem o direito
de ouvi-los e eles têm o di*
reito de falar ao povo. É,
portanto, indispensável a le-
galidade de todos os parti*
dos políticos e a participação
dos seus lideres nas lutas
patrióticas pelo soergulmen*
to da nossa democracias-.

OUTROS EXEMPLOS
Uma «enquete», realizada

pelo jornal «A Tribuna», en-
tre vereadores de Porto Ale»
gre revelou que é opinião ge*
rai entre êiee a necessidade
de uma anistiu ampla. O
presidente da Câmara Muni*
cipal, vereador Aloíslo Filho
afirmou: «Nós, como demo*
cratas, só podemos louvar
gestos que venham em bene*
ficio da democracia* Sou,
portanto, favorável a uma
anistia para todos os presos
e condenados, entre êies o.
Sr. Luís CarloB prestes».
Outro vereador, Sr. Dilvo
Araújo, disse: «Sou, como já
me pronunciei anteriormen.
te, pela anistia aos presos e
condenados políticos». Opi-
nlão semelhante c a do ve»
reador Carlos Pessoa de
Brum: «Sou favorável a essa
medida que beneficiará a de-
irocracia brasileira».

Entre muitos outros exem-
pios citamos mais o do envio
por mais de 100 jornalistas
de São Paulo de um memo*
rial à Câmara Federal, piei-
toando «seja dado andamen*
to, o mais urgente possível,
ao projeto de anistia irres-
trita». E as declarações do
deputado Pedro Barreto de
Andrade, ao jornal «Folha
Popular» de Aracaju, afir-
mando que «o processo con-
tra Luiz Carlos Prestes è
um absurdo jurídico» e que
«anistia para todos os pro-
cessados por motivos políti-
cos, para Luiz Carlos Pres-
tes, exemplo de moral de hc

mem público, , ...ir.,.. d« pa*
triota e politlco Incormtivel
ninguém pode nega».

Dirigentes estudantis hipotecaram teu irrestrito apoio ao
projeto Sérgio Magalhãe», que'estabelece a conceituo de
anU.ia ampla a todos os perseguidos ou condenados por mo-
tivos políticos. Acima, diretores do Diretório Central dc Es-
tudantes falam ao repórter, km baixo, um grupo de inte-
grantes da diretoria da Uniào Metropolitana de Estudante»

ao lado do repórter da IMPRENSA POPULAR

LIDERES UNIVERSITÜIOS
PELA ANISTIA AMPLA

O INFORME DE N.S. KHRUSKHOV
Astrojildo PereiraAO 

terminar a leitura do
Informe de N. S. Khrust*

gresso do Partido Comunis-
chov, apresentado ao XX Con-
ta da união Soviética, o sentimento que primeiro nos doml*
na podo ser expresso por algumas palavras simples e
poderosas — otimismo, confiança, energia. Trata-se de um
documento extremamente rico, não apenas no que concerne
aos dados e informações acerca do impetuoso progresso
material e cultural da U.R.S.S., mas também no que con*
cerne aos ensinamentos de natureza teórica c mais ainda
no que concerne às perspectivas de desenvolvimento do
sistema socialista mundial.

A imprensa reacionária do mal chamado e mal afamado
«mundo livre.- refletiu, no seu noticiário e nos seus comen-
tários, o estado de alarma e de pânico que o XX Congresso
do P.C.U.S. produziu nos círculos imperialistas e colo*
nialistas da América do Norte e da Europa Ocidental. Os
escribas a serviço desses círculos desandaram, mais uma
vez, mas desta vez mais desabotinadamente, a tecer e a
baralhar conjeturas, palpites, mentiras, calúnias, insistindo
no velho e vão propósito de tapar a luz do sol com a peneira
do seu desespero.

Com isso, a imprensa reacionária visa, ao mesmo tem*
po, a confundir e distrair a atenção da opinião pública,
naturalmente interessada em iníormar-se com seriedade
sóbre as coisas mais importantes reveladas e debatidas no
XX Congresso do P.C.U.S. E' evidente, por outro lado,
que os comentaristas reacionários são inteiramente incapa-
zes de tentar qualquer espécie de análise das verdades
esmagadoras e dos fatos incontestáveis expostos perante o
XX Congresso.

O seguinte fato, por exemplo: que a economia planifi-
cada dos paises socialistas continua a se desenvolver com
um ritmo que vai deixando longe os paises capitalistas.
Khrustchov faz a comparação estatística da dinamicada pro*
dução industrial da URSS e dos principais países capitalis*
tas. E' um quadro verdadeiramente impressionante, cuja
significação econômica, política, social e moral os escribas
da imprensa de aluguel não podem sequer sonhar em des*
íazer. Eis alguns dados mais característicos, extraídos do
quadro em apreço:

Tomando-se o ano de 1929 para base percentual (100)
de comparação, encontramos os seguintes resultados rela*
tivos á produção industrial em 1955: França, 125; Inglater-
ra, 181; Itália, 194; Alemanha Ocidental, 213; Estados Unidos,
234; Japão, 239; todos os paises capitalistas em conjunto,
193; União Soviética, 2.049. Reparem bem nisto: durante
os 26 anos decorridos entre 1929 e 1955, a produção indus*
trial da União Soviética, apesar dos imensos danos causa»
dos pela guerra, aumentou em mais de vinte vezes, en*
quanto que nos Estados Unidos, o pais mais poderoso e
mais favorecido inclusive pela guerra, essa produção
aumentou em apenas pouco mais de duas vezes, sendo que
nos países capitalistas em conjunto não chegou nem mesmo
a dobrar.

Baseado neste fato concreto, positivo e definitivo, é que

N. S. Khrustchov pôde afir*
mar de maneira categórica
que a URSS — que é já hoje
a segunda potência industrial

do mundo — dentro em poucos anos alcançará e ultrapassará
os Estados Unidos também na produção industrial per cápi*
ta. Para isto caminham os povos da União Soviética, a
passos de gigante, sobretudo com o aproveitamento em
larga escala da energia nuclear, conforme consta da pro*
gramação do VI Plano Qüinqüenal.

Par a par com a União Soviética — e com a sua ira*
tentai ajuda — caminham firmemente os demais países do
campo socialista. Informa Khrustchov que na Polônia a
produção industriai foi em 1955 quatro vezes mais elevada
que a de antes da guerra; na Bulgária, mais de dnco
vezes; na Tchecoslováquia, mais de duas vezes; na Hungria,
três vezes e meia; na Rumânia, quase três vezes; na Albânia,
mais de onze vezes; na República Democrática Alemã, mais
de duas vezes; na Iugoslávia, quase três vezes. Quanto à
República Popular da China, que alias começou mais tarde
o seu trabalho de edificação do socialismo, a produção
industrial já aumentou em mais do dobro relativamente à
produção de antes da guerra, e em mais de quatro vezes
relativamente à produção de 1949.

«O sistema socialista — disse Khrustchov — avança
triuníaimente, sem crises nem comoções, e proporciona
grandes benefícios aos povos dos paises do socialismo
patenteando suas decisivas vantagens sóbre o sistema
capitalista».

O balanço analítico, a que N. S. Khrustchov submete
a situação mundial em seus múltiplos aspectos econômicos,
políticos e culturais, é uma demonstração teórica e prática
da absoluta superioridade do sistema socialista sobre o
sistema capitalista. Ninguém mais de boa-íé poderá negá-lo.

Semelhante superioridade se comprova igualmente por
duas outras razões conclusivas, que N. S. Khrustchov
sublinha com a devida força: em primeiro lugar, que o so*
cialismo jà não é mais uma questão limitada a um só pais,
mas se converteu num sistema mundial; e em segundo
lugar, que o capitalismo não pôde impedir êsse processo
histórico mundial.

Como dissemos adnra-, o Informe de N. S. Khrustchov
é um documento extremamente rico, qualquer que seja o
aspecto pelo qual o examinemos. Nesta nota estamos apenas
apontando alguns dos dados concretos, nele expostos em
detalhe, sobre o impetuoso progresso industrial que carac*
teriza a economia planifiçada dos paises socialistas. São
dados que nos interessam muito de perto, além de outros
motivos porque servem para nos mostrar, muito claramen*
te, o que significam os paises do campo socialista como
grandes mercados, com os quais necessitamos imperiosa-
mente de manter relações comerciais. Relações comerciais
que devem desdobrar-se, como é lógico, em relações diplo-
máticas e culturais sem reservas.

O 
projeto Sírgio Maga-
ihães quo concede

anistia ampla c irrestrita a
todos os condenados ou per*
seguidos por motivos politi*
coa encontrou a maior reper»
cussâo nos meios estudantis.
Lideres universitários de tô»
dos as tendências acolheram
unânimes o projeto que vem
ao encontro das aspirações
de milhões de brasileiros,
Êstc fato íoi confirmado em
enquete realizada psla IM-
PRENSA POPULAR na sedo
da entidade nacional dos uni»
veisitários c na qual depu»
seram diversos líueres estu*
dantes. fi
DO PRESIDENTE DA UME

O presidente da União Me*
tropolitana de Estudantes, o
jovem João Batista após te-
cer considerações sóbre o
projeto do deputado Vieira de
Melo, que limita a anistia
aos envolvidos nos aconted-
mentog de Santarém, afir»
mou:

— O projeto Vieira de
Melo, como está redigido,
não satisfaz. A anistia deve
ser ampla. A todos os que
sofrem lestriçõos e limita-
Ções de ordem política. Já
o projeto Sérgio Magalhães
é coerente. E' sobretudo jus-
to. O exercício das liberdades
democráticas é uma das cau-
sas da manutenção da or-
dem pública.

OUTROS DIRETORES
DA U.M.E.

Outros diretores da enti*
dade máxima dos estudan*
tes cariocas responderam à
nossa enquete. O secretário-
•geral da U.M.E., universitá*
rio Silva Freire, após anun*
ciar que o Conselho da en*
tidade se reunirá especifica*
mente para tomar posição
com referência ao assunto
declarou:

— Em princípio sou favo*
rável à anistia. Bem enten*
dido: anistia ampla, de ca*
ráter geral, pois não enten*
do o enquadramento de pre-
sos políticos em tempo li*
mitado.

O vice-presidente da U. M.

PRODUÇÃO DE ADUBOS E A INDÚSTRIA DE MINERAÇÃO - (I)

Bunge & Bom Impedem
Das Jazidas de Ãpaiiia

a Utilização
de Ipanema

.or «1.1 s vh.
«'¦•A* j?d_nsa_T_.

proJ.essoi
a.í»<v*4tl«*

É 
sabido que a presença de certos elementos químicos no
solo é imprescindível à agricultura. Entre tais elemen-

tos, funcionam como verdadeiros «alimentos» das plantas o
nitrogênio, o fósforo e o potássio. Sua falta ou escassez nos
terrenos cultivados precisam de ser corrigidas com a adição
de produtos que os contêm, os adubos ou fertilizante?

A produção de adubos em 
nema e Jacupiráiigã '¦isá'
Paulo), ern Araxá (Minai
Gerais) e em Olinda tPer
nambuco), enòoníram-se o.
depósitos de maior signiii-
cação econômica e que po-
derão ser aproveitados, para
subst tuir as 

' 
importações

que fazemos da África do
Norte e dos Est-ados Unidos

Essas importações apenas
sob a forma de superfosfato,
montaram em 1953 a 70.812
toneladas, equ valentes a
cerca de 64 nr lhões de cru-
zeiros. Em 1954, as necessi
dades da lavoura exigram
ire aumento diste mesnv
irtüizante e po^_ ímportp
•T.R.S tonoVrla. rie i-frut
¦i._ ro;>- '- UP >nilh_e. '
mineiros Pj' um crpí-r»
<tpêndi>'> de divisas
P.' preri* oçpturpf^i

tlavi*. ou* 4*** comumí ¦_

nosso país ê reduzida Não que
nos faltem as fontes neces-
sárias mas estas, ou não sèu-
convenientemente aproveita-
das ou só recentemente fo-
ram descobertas. Os elemen-
tos ac'má | citados são en-
centrados em substâncias
minerais que, depois de de-
vido tratamento são trans-
formadas em adubos. Na
ausênca de produção na-
cional, os agricultores têm
até hoje recorrido à impor-
Wição, o que vem acarretai:-
do grande dispêndln de dfi-
-'iBae,

•"•S ADUBOS PÒSFAJPA-pOf*
O t.d.iho." fosfatai?-"!!., tv*'

¦<pinpio. «Rc prep»ra<t(M. *
T-. r), nv-ório."- oue v.ov

•im (nsíatos, m'n_r os êstC'
!i f>YÍsií;ncj;. oomorovadí-
-¦ni ^"... Pàtilõ <_p-> Mina.* *
«bs P«m«mbu«j. Et» lp*

SABOTAGEM À PRODUÇÃO DE ADUBOS FOS-
FATADOS, NECESSÁRIOS À TRITICULTURA
— MAIS DE 112 MILHÕES DE CRUZEIROS
DESPENDIDOS EM 1954, COM A IMPORTA»
CÃO DE SUPERFOSFATO — JAZIDAS EM
___==_, OLINDA E ARAXÁ ==______.

ta lunge de corresponder âs
nec.-sidades de nossa la-
voura. O alto preço, por que
sai a tonelada do CerUl.zan-
te estrangeiro, impede a sua
ut lização na escala clev da
além de que o seu emprego
aos nre os atuais encarece a
produção.

Por ai se vê o que signiii
cara para a economia nacio
nal f. aproveitamento d"
iqpsiu. lazid.tí* de minera
•'«f/ii idos. Stin Importím.

mirtaute i< ã-Io a ¦•
.tes uo Dróxm... Congres."aciona- de P"f.-«-> los M

léri..- « =ei •- 'A" eu
Selo Honzont», n» «...gi-riri*

quinzena do mês de abril.
SABOTAGEM DE
BUNGE & BOBN

as jazidas de Ipanema eJacupiranga, em São Paulo,
foram assinaladas já há bas
tante tempo. Seu aproveita-
mento porém não tem correspondido nem à importân'ia dos depósitos, nem às
lecessidades da lavoura na
onal. A produção de adi-¦is fosfatados é ridícula •-
.pj-S.it .-n. obteve a t-.ii--ssàii lt sua exploração. ¦

•m." •rah.llia num ritni.
em - i^ D_j. iss-imo. d.

• naneii-a on.i)..sitB.L cria.nri...

para isso um ambiente de
pessimismo a respeito do
aproveitamento daquele mi*
nério.

Por que age assim uma
empresa que pleiteou e con*
seguiu do governo estadual
o privilégio de controlar ja*
zidas de um minério tão im*
portante para a economia
nacional?

a constituição da emprê-
sa explica a contradição
aparente. A maior-a das suas
açõss é controlada pelo Moi-
nho Santista,- do truste nor-
te-amer cano Bunge & Born.
Coma se sabe, este truste
possui plantações de trigo

a Argentina, no Uruguai e
'ios Esto.dos Un dos e tudo

tem feito para obstruir o
desenvolvimento da tr.ticul*
tura nacional. Seus interês.
ses maiores estão na venda
do tr-go que produz no es-
trangeiro, venda essa que
cessaria para o Brasi! ass.ni
que a produção nacional co-
brissè. edmo está em condi*
ções de fazê-lo, o nosso con-
sumo.

Ora, os fertilizantes íosfa*
tados são „ impresc ndíveis a
uma culftira econômica d-i-
quele cereal. Apossar-se dts
jazidas de Ipanema e qd-
rantir assim o seu-nâo apro*
ve tamento foi um dos ca-
mmhos esc:lh dos para a
execução da sabotagem aos
plantadores brasileiros.

A IMPORTÂNCIA DE ABAXA E OLINDA
A descoberta da jazida de apatita em Araxá, de pro*.i-iedade do governo mineiro, que a explora através da com*-nina cie economia mista FERTISA, e os grandes depósitos.¦ (ósforJta. em Olinda, de que é concessionária uma com-Hrihia nacional; reduzirão os maletíciog da manobra impe-'lista do ivustp 'Bunge & Bon;.

Visando a produção de fertilizantes a baixo preço e em;ti.lidade! ce---. -pte.s. ê enorme a significação desses dois-onoreejidtmeritos. conforme mostraremos «ia continuação.

E., o jovem José Calasant
Mala disse por sub vez:

A anistia não pode ser
unilateral, i... deve ser am*
pia c irrestrita. O Brasil ne*
cessita dc paz c a anistia po* f
dei.( ser uma contribuição i
a que se atinja êsse fim. Em
concordância com meus co*
legas dc diretoria acho o pro*
jeto Sérgio Magalhães mais
coerente com o desejo de pa*
cificaçáo do governo. j

Já o tesoureiro da U.M.E.
afirmou: J

A. anistia deve ser ara. ¦
pia nohíèii p pino de vista. }
FALA O I'..vl'l'l-_S1D1_NTH ¦

DA U.N.E.
..O ex-presidente da União
Nacional dos K.stucianies, o
acadêmico Cunha Neto re» j
pondeu igualmente à nossa!
solicitação. E disse:

Sou favorável a uma |anistia ampla. Para todos .1
Anistia irrestrita. ,
DO DIItKTOKIO CENTRAI.

DE ESTUDANTES DA
U.B.

Também no Diretório Ce». |
trai de Estudantes da Uni-1
versldade do Brasil foi gran*
de a repercussão do projeto
Sérgio Magalhães. O presi*
dente do Ü.C.E., José Murilo
Montelo foi incisivo ao re»*
ponder ao repórter:

A anistia -deve ser am*,
pia e irrestrita. '

O sécretário-géral em exe*.
cicio, estudante Paulo Bar*
ros- - Cunha, também presi»,
dente do Diretório da Esco»
Ia Nacional de Belas Artei
disse:

—' Sou favorável à ani*>
tia. CòiiUido. preferia que
ela tosse dada antes dns acon*
tecimentos de Santarém.

Também o vice-presidenta
da entidade manifestou-se.
Disse o jovem Luiz Rodolfo:

Anistia ampla é o que
desejo.

Na mesma oportunidade
em que declararam ao repói*
ter seu apoio à campanha p©<
Ia anistia os dirigentes do
D.C.E./U.B. anunciaram que
a entidade hipotecará sem
público apoio a iniciativa do
deputado Sérgio Magalhães.

Participaremos de mais
esta jornada democrática,
concluíram.

Pelo
Reatamento
os Bancários

Paulistas
SAO PAULO, 3 ÍAlíW

Press) — Os bancário*
paulistas aprovaram na Co»
íerência Estadual de Est*
dos e Defesa das Leis Se*
ciais, além de reivindicaçíiea
da corporação, as seguinte»
resoluções: protesto pela pro*
ibição do funcionamento da
Federação Sindical Mundlai
na Áustria; solicitação ao sr.
Juscelino Kubitschek para
que-sejam-reabertos 03 pòp.
tos nacionais, e" estabelecida*
relações diplomáticas com
todos os países; protesto
contr'a_ á pretendida reforma
da Constituição; pela anistia
a todos os presos e perss>
guidos políticos; pela prolb&>
çâo'7<las armas nucleares •
pela ,mánutênçao do «espfr
rito-de Genebra»; defesa da
Petrobrás e de'Volta Rado»
da contra as investidas das
trustes; regozijo pela cea*.
cão do estado de *___».



1'MíiNA 4 IMPRENSA POPlfUB 4-3.1%.,

Verdadeira Romaria Popular Para Ver

A Exposição Dos Painéis
"Guerra e Pai'

Dcxenai d« Milharei de Peasoai, de Toda» a» Condições Sociais, Deaii-

Um Diante da Vigoro» Contribuição do Grande Pintor Brasileiro à Cou-

aa da Paz Mundial

Reportagem de MARCELO DE ASSIS

FUI 
%*r ot vaintii de PortinoH num dia 4t> (huw, per

mantendo longa tempo a cantemplar o que me purtxo
ser a maior «Iro do uruade piator btaimiro. Letn-

üro-me da «püiíçdo do painel da "Tirudente»", lambem
«mo «rwcdo vigorosa da arittta, O intmttis pomlai por
Hutrra o Var' d incomparavelmente motor, Orno qu»

lottia to txnfkeu tamanha interesso do poio pelas arte»
tiitttOM mi história dai tnomjõm em notto mis, eomo
looni ntsta mottra de Portinari A cidade não reaittru
icontfcimtmto temelhante, om todo» o* tempo*, nette do-
i.inio. Tem sida uma veriladeim % OOMOWMM romoHo,
, a/íudnda popular ao local da exposição, ne Teatro
Municipal.

So dia de chuva mn que oli etUoemo». »e*tafoim última,
.« mau tempo náo conteguiu interromper «na rumaria, <fwi
dura jd uma «emana.

Portinari tem tido muito assediado pelo» jornalista», Htttm
tillimot dlai. .'.''•• num flagrante irm qm falava aos mesmos

PERGUNTO 
a um ddo&u

que vende t-.it.«Iori -
.-i.nii.i-- ix-.v-.iv no *>•¦" en

tender, visitam dlarlamenu-
h exposição, file reiponde:

— t dillclt fazer um cél
culo. M««-' o dia todo é i- •¦¦
que o ar. estA vendo, desde
que abro ató que fecha o
teatro. Ê uma corrente lnln*
tcmipto do gente.

r - "

esenha Fluminense
REPERCUTIU INTENSAMENTE

O PROJETO SÉRGIO MAGALHÃES
Ropercutiu. • imensamente,

«ni N.teríL.c* 3tfói<.'!i__> W-
nhnf, a noHcla do • -*en-
taçüo, na Câmara . «tarai,
do projeto concedendo am*
tia ampl» e Irrestrita a to-
dos os presos » procestados
polittcoi.

CLASSIFICADOS* 4
OB. ALCEUO COUT1*
«MIO — Terça», «jiiln.
Ut • tatmdo» d»
14,30 à» IS Dora» ÜM

; A Mvaro Alvim. SI —
ttmt a» — ,, SOS — ULi

61-ajia
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3IIJÜ1CÜS

un. JT.STINO PRES*
il« - Clinica i««r«il

av Nllu fecantm.
1SS - 10.' - »/ UOS

OlltUmonte dat IS
úi lt hora*

nu. Ai.Fiii-.iio suor,.
MU - tlllnlca aiéril-
ca — 11 umeu|mtl» Üe-
gunilut, i|U»rUt _ »_.»•
U»*lelr»« dst 18 à» li
nurni. Tt-I».t l)oii-Ul.
t6rlo: «3-3:86 e Ut.,.:
i.V.MiUS. IIuh bet« d»
oelembr», SI* — 1*
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Nns filas de ônibus e bar*
ms, nos bondt-jí, nos locais
de trabalho, nas redações
de jornais, o povo comenta
interessado o acerto do pro-
jeto, argumentando <iue tiU
medida virá ecroar o movi-
mento nocional em favor d»
anistia ampl», em prol oa
pac ftcaçío dn famlliu bru-
sllelra.

Numerosos populares JA
procuraram not.sa sucursal
paro comunicar o envio de
telegramas, cartas, memo-
riais e mensagens à Câmara
dos Deputados, ressaltando
a necesstlndt- de Imediata
aprovaçSo do patriótico pro-
Jeto do deputado Sórgio Ma*
galhfies.

GRANDE DELEGAÇÃO
FLUMINENSE AO

COMÍCIO DO DIA 0

Comissões dc trabalhado-
res na construção civil, ro-
doviárlos, operários navais.
têxteis e vidrelros estive-
ram Cm nossB sucursal dc
Niterói para comunicar que
apoiam Integralmente o pro.
jeto Sérgio Magalhães. Co-

mo milhares de outros tia-
balhadores fluminenses, es-
tâo organizando grandes ca*
ravatia» prof ««Tonais, dc
bairros, etc, que compare*
cerilo Incorporadas no g^in
dc comício do dia nove,
quando será man.testada a
vontade do povo fluml-
nense o brasileiro pelo cs-
tabclccimcnto dc relações
com todos oí países do mun-
tio. contra a carestia, pela
nulenom-a do Distrito Fe-
deral e por uma nnl««a ge*
ral e Ilimitada, tal como 6
reclamada pelas mais dl*
ferentes camadas du popu*
lação brnsilern. (Du Sucur*
sal de Niterói).

Na verdade, è o quo ei*
tamoa verificando. Junto aoi
,.iu|.«. que se formam em
frente dos majestosos pai-
néls, faz*ac um sllCndo de
devoção, interrompido por
comentário* que escutamos
multaa vete», nAo mal* «Ir
(iti.ii palavras:

C estupendo!
Ê extraordinário!

Silo comentários Impri*
mlvels, sem rebuscamento,
de pessoa* simples.

Tem gente de todos as
classes, homens c mulheres
do povo, da zona norte ou
dos bairros da sona aul, Vè-
to em suas fisionomias que
então comovidos diante da
força c d» b«letu da concep-
ção que Portinari imprlmu
aos dois grandes problemas
do nosso tempo, os proble*
ma» da pai e da guerra-

O fotografo que nos acom*

panha tem sua utcnçio
atraída paro um* senhora

que ch«gu com três crianças,
seus filhos. Foi o seu fia*

grnnte. Os menlnus othum o
colorido v.vu e alegre do pai-
nd du S'..- em que hó crian-
çag brincando, descuidadas e
felizes, um par de noivos, Jo-
gos. Os tons escuros do pai-

, ml da Gusira. as betit» do
I ApM.aiip*i« Improttionafii a

todo*
NAo M «liiM«:.-. t\m sa tm-

ta d* uma poden*» . --»-*»*-
bultÃo dr porlinsri à «u**
da defesa d* pai Sua exp»-
-ir.v r*av)vft o problema quo
palplla n0 roraçi» d«« cem»-
nas de rtiHhAe* d< ctlaiuia»
no irundo Inteiro. n« cora-
ção de todos «,. pnv», que
almejam «rd^ntement»' viver
em pas c udelant a guerra.
Os horrores da guerra MttO
ali gravado» no painel in-
tacionalmrnie • ¦ •-> n ¦• tm con-
traste com « lus «• » palpita-

I

O |WtffW*t«? W^imq fui \tfr,
uhada *e mamenla de. tmlt
,..,...«•- d*»«i* wnhem
,ti.i«f« ilo» í«ia*:u. àmm
e fOtm H«*»d« <s»pd«n., màfi.
miiims, Ps u»< " Mfân m
,-vntem(da<:dt< du iral-M',).-,
d* Portinari, q*e f«**i aa
pfundiasHlttdi de sta uer»
os pnibtemw erueuiiis Oa
Hitfiu tempo, ««!¦ podem fi
gae instmsliiri* am DMtmi,
Hdo «ij*aiM f*l« rif-iliioçiifl
,1., uma «bra de arte ftrifM-
ordiadHo, «*««» parqu> tt
qitvstOtS iltliOiffl» «<»» m>
grtlosm painéis p.i.'j • • 

|
no tt»ro<d«u <f« centena» <<»
milhòst de imatura» no

vim Meio inlmo

çio de vida iiue m irradiam
ilo painel da IV;

Li 
Miiittt mi. du «iu.- nu*

i!Uw* i-..i im rn «i-rta v«!
— Ti-nhu piUWÚÜBO pintar

para u povo, |«r« M*r m-
t. mini., prln grot" ^Imple*.
mi. :..ii.i.« tm uri» senti-
mt-itlo».

BRI «Guerra f Tos» «^lft«
oprenoMi na verdatlr. o»

i -. tiiim. ni«-» mala prtiliu»d»«

du niM«o povo. li Utu i*spU-
ra a rs raurdlnárU ailii«'-u
ria twpular à rspoaiçáo. ol^in
da justa rrlrbrWiulr d«* qui-
guia 1'iuiliiarl. um do* mm..
rea piiitot.*. du no»»*» trmpo.
n da BTandlo»M»dr dr »lia
«»l»ni. do s-alor m» MM com-
|N.sl«>««.

Iirlxn »r • Tratn» Munlrt-
t«al lamrntantln qw M !*'•
uri» não t>oii»«iii PMUMnWMf
mnls t^injio estM» «¦» »<> P«-

|,lii->, para »au»tsirr „ |n
trrfMMi o a > un-»'.'¦ .i« i»
tni:MiU<;A«» rartura. Ja aitui.
nhã, »rgu»d*frlra. i.» iiai
Bell »rr*o rrllradi». ,..K ee.
»mi ***r r*nv*lldu» tttsndlata
mrn e para Nu» a Iorque,
,(,m deallnu k *n\<- uruli- Imt
i-itina a Oreanlraçâi» d»» N»
çAra In Ma» Am t|it«- ala
vlnun a rj|Hi«dça« irMaro
nprna» r«Un Imra» dr ât
inlngo.

____________H l^^fi^ÂH _______L *vjf /

^w#ui^E ______nl _______^B ____u _» * «B
| ^Kr9 ^tJr^^^PÊÉÊ*AmmWi\m -_----¦? ^Í^^B Hwl^r ' ^^^|

1 H_f__u " t^^^b^m IP*^^NtB BE' _______j__B___________________________________________B~
^^h JBH?'' '^^^BP^^S m^^^'» ív"-»» '"^ .^^1 _________________ ^H.^_____;'^^Bí ____B^5f*'

b^T I - *í K; 5?SS_____BUI __p ' ^IB __BB^ üTSM^^ff Jt^wHwHMg^% ^^'

^¦IrlK'''' 
' 

m>-4m\\waW3^K)r\ ,-J*l__i'ajfk \^ •* 
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^^^^^Slíw^^PEÍiBi^ti.' *kj 

*^^ft____^**''"ia 
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JfUAarM de pessoas dtsfilnm diariamente diante dos painéis dc P.rtinari. São homemii »»»J*w» ^ í<Was as cíosisi
M * «oejais, 

quo acorrem ao Teatro üíimicipal paro conlemplar "Guerra e Pas»

DR. L-|LVMH)Ul FUN*
skCA - tjécuadOf.
quartas • taalai-rel.
ru». «lii-, 11 às Ia he*
rui. Uua Álvaro Al-
vim. S| - Sf - iala

SOS - tel.) SS-3S1Í.

ADVQi)AÍ^8
UR l.r.TKI.UA BUU1U.
UUES . I)B DIUTÜ -
huu Alvatu Alvim. 21

1* andar, grano«03 - Ul-i ss-IsaS
DR 8INVA1 CALHEI-
BA - Av. Blo Ur«n.
co, 16S -. IBf - •/

UOS - lei.: 43-1188

DB. BMMO UUABTE
Av Erasmo Uraia,

36s - a» - grupo soa
taletonci 1Í-S3S4

ÜU. uÃDlEIBOS BON-
FIM - Oaoia» Tra.
balhliU* - Uua SSo
JoiS. fiü, grupo 1.103

teleiunti H-ljlt
DB MILTON UE MO-

(HAES 

EMEIU - Cau*
aus Trabulhlstas —
Cíveis - Criminais —
lllrelto «I» ramllla —

I 

Inventario. Av Blo
Uranco, 120. sobreloja,
aula 13 - tialaria dos
Empregado» do Oo-
méreio - tel.t 23-S05*.

| das 17 Os l» hora»

0m
CA3IMJRAÍ. TROPICAIS
B LINHtíS NrttUUNAlt

B BSfHANUElHOS
- CASIM1RAS

M. FBBNANPBS
importadores

Huu üvurlBlu Hu Vulgu. 4M.
leda - reiaTones: CUSIU e

Ac«Hum*:r encoaienúas De-
to KeembAlso.

SOCIAIS
Aniversários:

Faz aniversário na pró-
xima terça-feira a jovem
Marlene Jesus dos San-
tos, residente em Niterói.

SEJA

INTELIGENTE
JNl&as a partir de US

JiMiO. Calcar, e b|u_òe.
tlpu -uriiii-u a Cr< 75,00.
E mal» tlnquenu ppos de
ülusòen a partir tle Cr$
65,00 Hrecos de fabrica.
Kuu du Air&ndegu, iilü -
l' andar Rua vinte de
Abpi, I, loja. atendemos
pelo 1'eembôlbu. AMAUKV.

Camisas-csporlc, Riu sues,
Koupas brancas. Artigos de
Cama e mesa a preços que sò-
mente quem fabrica pode
veader.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes

NERV0P9S Desânimo. Angustia. Po-
bias. Insôiiia. Irrttubili-
dade. Nervosismo. Senti-

mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.
__8(.utumtin.o. iii/iotiií/urtes «esmois ao Homem e nu mulliet
TRÀTAtàENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NHURÒTIOt/B.
(JLINICA t»í4IÜOLÓtí!CA

—m-.i rn» ¦ ¦ ¦aaw»awwMiw^'tMi^--WaB>WWP^apM^Wi^Í^*»,^"*^'|*^Mp^

K M____k___ilVi-u-Híí^SsÍSbK
u as ia a 14 Sa ta. Diartamente.

RUA ÁLVARO ALVIM, 81 -

13» ftNDAR • VEL,'- 0W046

Dr. J. Grabois
UtflilOlo du 'Üuawtli
cal istuay oi Social
foi the PsychuluQi-
Issues" - U. 8. A.

SAPATOS PARA
HOMENS E

SENHORAS
Duram*.- Duram... Até acabar,

mas não se acabam sem durar

mmmtmmm
KUAcoRO.ENDI.Í.1

Awr2\

Al!

m

D|t. NELSON lÀIPURl)
Mesnto qunin saphk
nauno podK ublci uma
bou dentadura Aüe-
rtnelp Ipnedlalü l«n-
to na aupprior nomo
nn Interior Bua Bipl
dio Boa Morte. «85
Hobrado. tPrAxImo ao
SA1'S da Praça da
Uandeirai Informa-
çòe» sem pompromlsso
frótoso nrÜPHi' PI»-
riamentr das 8 ll II
horas Consertos em
30 minutos, apenas

telefonai 48-Í6J8

DR. WERNER
LOWENTHAL

Clinica de crluncus e udultos
Bua Wanhington Liiis, 1.601
SAQ UONCALO rm Estado do
IUo — Itoüldíucln: 5«>76

C I NEMA
hjii.hu

GANHE
MAIS

HJamag Duvers a CrS
120,00, Cambrulu, Cr$ ....
100,00, r r i c o 11 n e CrS
ISOiQO. Cr$ !MÜ,00. Cr?
300,00. Cortes (ii! llnhu na-
rJonal u CrS 32U,Ü0 e pu-*o llnhü CrS 650.00. AMAU-
RY, Ruu du Alfândegu,
318, l» andar. Btia Vlu(e
dp Abril. 1. Atendemos Pe-
io Beembôlso.

WSSS8SSSW imiaasfiaasnriUiYfr

CLINICA GERAL
DR, ARMANDO FERREIRA

PIAGNÔSTICO E TRATAMENTO
ELETRÜCARDIOGRAMA

Laboratório de Aníüise» - Ginecologia — Cardio
I logia - Tisiologia - Cirurgia - Radiografias -

"' 
Radioscopias - Tornografia* - Senogrufias - E^-
sioterapia (raios infra-vermelho, ultravioleta) -
Eletrocoagulaçâo - Inalações (Peniciüna, Hidrazi
da, Estreptomicina, etc) - Pneumotórax artificiai

. Gastroenterologia — Otorinolaringologia -
Diagnóstico precoce do câncer (ceio e útero),

MENOS ÀS QUINTAS-FEIRAS
Travessa Manoel Coelho, 206 - Sete Pontt-.M

São Gongalo — Telefone: 5768

\I

ROTEIRO DA
PRÓXIMA SEMANA

SEIS 
estréias, uma reapresentaçao e a continuação em

cartaz dos íilmes dos Metro e circuito do Palácio, mar*
cam a semana cinematográfica. Dentre as estréias, Pio
Amor o Ciúme poi certo atrairá as atengi.es dos especta*
dores ao lado da volta ao cartaz de Ulisses. Passemos agora
às rápidas informações sôbre as estréias:

t A GAIVQTA (La gaviota) -• Argumento e adaptação
de Rawl dé Anda e Gabriel Ramirez Qsífflte* Direção* Raul
de Anda. Intérpretes: Maria Antonieta Pons, Joaquim Cor-
dero c José Elias Moreno. Trata-se do primeiro longa me-
tragem mexicano em cores e que foi realizado pelo processo
Ea..:maficolor com fotografia de Ignaçjo Torres, Pi^ma,
muito 40 gosto de certos diretores sem grande inspiração,
desenrolado nas proximidades de portos e cabarés da orla
marítima. Nos cinemas: Azteca, Caruso.Copacabana, Impe-
rator. São Joeé, Coliseu, São Pedro, Nacional e Cassino.

t PORTO DO PRAZER (Port du DésJr) — Argumento
e diálogos de 'Jacques Viot. Direção de Edmond Gr^vilje.
Fotografia de ííepr} AÍekan. Mitsjca de Joseph Kqsma,
Eiencp: Jean Gabln, Andrée Debar e Henrl Vidal. Filme
policial qvie se passa no porto de Marselha e que parra a
descoberta de um crime. Em exibição nos cines: Vitória,
Copítcçibana, Ipanema, América ò Guanabara.
* PAO, AMOR El CIOME
(Pane, amore e gelosia) -
Argumento e cenarização de
Ettore Margadonna. Direçftt
de Luigi Comencini. Fotogro
fia de Cario Montuori. Intéi
pretes principais: Gina Lollo
briglda, Vittorio De Sica e Rt
oerto Risso. Esta é a coi
iinuação de Pão, Amor e Fa
.asla, que deliciou a todos i
lo seu inedltismo e pela ínj.
nuidade de sua personage.
central, «La Bersagiiera». En
bora fugindo completameni
ao neo-realismo o filme agi.
da por seu humor simples
brejeiro. Em cartaz rio ei
culto Pathé, Presidente. Ai
-Palácio, Eskye, Para-Toclu
Mauá c Cassino.

4 VERA CRUZ — Argumento de Borden Chase. Direção
de Robert Aldrich Fotografia (em tccnlcolórl! Ernesi Laszlo.
Intérpretes: Burt Lancaster, Gary Cooper, Sarila Montiel
e numa «ponta» Ernest Borgnine. Ambientado no México,

iliiil À- pé^s

.::':':Síí:ííí:í5'¥:

por ocasião da luta dos patriotas airigidos por Juarez contra
a intervenção francesa chefiada pelo imperador Maximiliano,
mostra-nos as aventuras de um punhado de aventureiros
norte-americanos ambiciosos e sanguinolentos. Nas telas
dos cinemas: São Luiz. Rex, Rian, Miramar, Carioca, Santa
Alice, Monte Castelo, Madureira e Icâraí.

? RÉFÊM DO PASSADO — Filme de aventuras da Re-
publiç, com Rod Cameron. Nos cines: Império e Moça Bopita.

*, ULISSES rá Representação deste interessante filme ba-
seado em Homero e que conta com bons desempenhos de
Kirk Douglas, Sílvana Mangano e Anthony Quinn. Em ex-
celente tecnicolor. No circuito: Plaza, Astória, Olinda, Co-
lonial, Primor, Haddock Lobo e Mascote.

4 EVADIDO (Loophole) — Produção americana. Direção
de Harold Schuster. Com Barry Sullivan, Doritliy Malone
é Charles Mc Graw. Filme policial sem maiores credenciais.
Nos cinemas: Pax, Alvorada, Fluminense, São Bento e
Santo Afonso.

O PADEIIIO DB VAI.OH- ,ODE — Palácio, Roxy e Ma»
drid .Com Fernandef. Comú-
dia. Produção trancesa. As
1,20, 3,50, 5,40, 7,50 e 10 hs.
A DAíN^AlflNA NliA - Sau
Lula, Rian, Carluca e üdeon.
Com Pltrre Larquey e Jean
Debucourt. As 2, 4, 6, 8 e 10
horas.
SVUNÜ.UJ -*- Metro-Passelo,
Metro-Cupucabana e Metro-
Tljuca. Com Hlldebarde Neíí.
Aa 2, 4, fi.Se 10 horas.

1'AIXAO E CAKNB — Metro-
-PasBelo, Metro-Copacabana e
Motro-Tijuca. Com Lana Tur-
ner e Carlos Thompson. Co-
média dramático. Colorido.
Produç6o americana. As 12
IMetro-Passelo), 3, 4, 6, 8 e
10 horas.
A DANÇARINA NUA — Sao
Luís, Santa Alice, Rian, Ca-
rioca e Odeon. Com Pierre
Larquey e Jean Debucourt.
Comédia. ProduçUo trance-
sá. As 2, 4, 6, 8 e 10 horas.
O DBAMA DO DESERTO —
— Plaza, Astória, Olinda, Co-
lonial, Primor, Mascote e H.
Lobo. Documentário de Walt
Disney. Produção americana.
(Rcaprosentaçfio). As 12,20
(Plaza). 2, 3,40, 5,20, 7, 8,40
e 10,20 horas.

ff|p*|Q
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PROGRAMAS
ÜEBFJ !A(i N"(l 1'íffi ¦-"¦"
'ax, SSo Jugo, Curuso, lílvo
!, Aztcca/H:
.•o e Coliseu•and p Emllu Moycr, As 2,
,40, 7, 8,41) e 10 horas.
S AMúltli» Oli f.UOUEÜIA

.OUGIA - Patht, Art-PalÉ-
¦lp, Mauâ, Paratodos, Pala-
¦io-Hlglenópolis e Presidente,
.'uni M tt r ti n e z Cárol. i Re-
ipresentác&o). As 2, 4, G, k-
• 10 horus
\ ÚLTIMA It.MtltlCAOA
Vitória, Bonsucesso, Copacii-
uana, Miramar c Monte Cas-

telo. Com Sterltng Hayden cAnna Mana Alherghettt. As2, 4, 6, 8t 10 horas.
_l A L O I f A O DA «EIU-GNl'E - AIiisiíü, lie:.. LellluiVvcnidt,, ,'ianií aaâ ' i? Od.u

NItcVjiii i m (••(tlifj uomt-i
,u. o .: ii ') , rim .
1, 3/A). 5,C() t, HAü e 10,1Horas.

A VOLTA UE fltt.7, DIAlit- Leopoldina, império, Ipanema, Tijgca e MadureiraCom Rusitu Aienas e Cé.oiDel Campo. As 2, 3,40, 5,20,7. '*.40 c 10,20 noras.
VAMOS COM CALMAUieul e leaiiii tNIlcrúl), CoaiGUana ti Cyl Camev. as 2,\-\0, 5.2U. ;. 8,40 '_ 10,20 hs.

PARA 0 SEU DOMINGO
REBELIÃO NO PRESÍ*

DIO (Riot in Cell Bloçk 11)
-or Filme corajoso e qua pos
apresenta um cinema volta-
do para uma realidade so-
ciai, qup embora chocante
existe. Entre as boas coisas
do filme está o retrato quefaz dos politiqueiros que nâo
se interessam em resolver
coisa alguma e a afirmação
de que só a opinião pública,
a solidariedade de milhões
pode conquistar melhoria
para aqueles reclusos, vi*
timas de um regime destt
mano.

O DRAMA DO DESER-
TO (Desert Living) — Um
desfile interessante dos se^
res que habitam o deserto,
com suas peculiaridades, fo
calizando a luta pela sobre

«vencia cie cada tima^da:
nj;écic_, tudo eni exçelenl
cnlcolor.
o Padeiro de valo.

.UE (Le boulanger de Vt.
lorgue) - Comédia mali
ciosa e bem realizada com
um elenco muito bom tende
.1 frente Fernantlel. Um bom
espetáculo que comentar •
mos terça-feira.

CALIDOSCÓP10
«PLUFT, O FANTASMI-

NHA» entrou em ensaios pa-
ra sua apresentação no Tea-
tro Natal, de São Paulo. Por
falar na peça de Maria Clara
Machado vimos uma fotogra-
fia de ume de suas cenas
colada na prateleira de um
armazém na Rua do Catete.

DUAS NOTICIAS TBIS*
TES nesta semana: Ulória
May perdeu a vista devido a
agressão sofrida há meses.
fora a.acada aelvageniente
pui- vagauttjiucü da cuiunmw
«boa, sociedade.» A outra no-
tíci» é que kudy Veiosu u Ar;
mando Couto resolveram da-
xar o teatro ante os prejul-
zon sofridos.

MOACYR DERIQUE^Í é
Um dos bons componente-
ao elenco que Ankito levou
para o Teatrinho Jardcl. A
1-evista è «No Mundo da
Lua?, de Victor Lima f ««
Ankito. Músicas de «loao ««••
grão Filho. Ao lado qe An-
kito e Moacyr DeriqUcm e»-
tão, entre outros: Àtlsm,
Rosamarie Sulquer, Jussara
Lupe e Nancy Montez. i-
reografia de Eros peUnor.
Espetáculos às 20 e ÜÜdic

NÃO POJDli FICAÍl s*

protesto o falo de sor w»
lu o Toa ro iütuilc*.i# <11;
'alilti no etiiitiinlti «u-aS;
ia». D.aiin) «ue " I""""'
espunsável pula "5?<nnir',
..atro aos negros brasil"';

ê o sr. Amador fíònmfr
penam quo com "
venoSo do sr. Llno ile •""
iíSueli casa ile espetsc"'",
seja entregue ao gW°
clôrico-

WÈmlKÊsmitmmVmmmmU



14-1956 IMPRENSA POPULARira m m bOMBA is ninus PIB
^^l^SSffl"0 °° DISCURSO PRONUNCIADO PELO TTTUUR DAS REU-
Sínw/nc r?SLSí KKWí PEDIND0 ^E AS POTÊNCIAS OCIDENTAIS PASSEM DE UMA
POLÍTICA DK GUERRA A UMA POLÍTICA DE PAZ - COMENTÁRIOS EM VARSÓVIA - AM-

PU DIVULGAÇÃO EM MOSCOU E NAS DEMOCRACIAS POPULARES
PARU». *.Í£'Wb-.Í rãdlo de M«*i»-,w dlvuleog m.lismenie a*» «iet-laraçtV-. tenas «mem peto miniíin, dó Tiirtipr éa Mm *r. tltrisuan Plneau r*n«»u a an&aon¥om» o de*\o iMnlftrtatlo |«r Chrfciun Pintau «te .ern-alliwila » revisão rta politica ocidental.

COHO UMA BOMBA

i'Aitis 3 <AFPI .. tAs palavra» «lu ministro tm*e&|0* NrftVta* F-straiieelro* cMrm como uma bOOd»vS

ciarou a wnU*i>r» .u- VarMWla «i«e, i-o-nu a «te Miaicwt» •
«« .n* palat-e «°l« ti«*m«jt-r3i*ii. i-upuUr. difundiram «.ropla-
mente hoje «1» manha a* dei-laraçoea feita* pelo *r. Citri»*
tian PtMAU.

As mUaoraa «le IVaga. Builape*t*. Sofla ou BaMWrtf
punaram em relevo certas p^nnaueiib «1«-*>é2ib (iw-teraç**»*-»* «Io
ministro <!<« NVí.viu» Esirariu»iro«. prineipalmeme as rela
Uva» a irvia.v. da política Mi**ma •!•» m-t íc-niab <* «Abre a
iir»r**nt»(ir rie <»r frlia uma polilto, 00 pai em lugar «íe
uma i«ilni. 4 de guerra.

PREFEITO ELEITO GOVERNA Ml 0 POVO,
miilO Mifll PARA IS mi ioos

Comovente Recordação de Ozéas
CARTA DE UM XARÁ, FALANDO DO COMPANHEIRO "SEMPRE NO SEU
POSTO - 0 CHUMBO E AS LISTAS DA PAZ - "ADEUS, MEU XARÁ"

Um !.. i- .-¦• ••:«-ii*> pelo
.sovo, te nâo qul«*i «fm-irar
sua uí..... política no Pa-
!nio Guanabara. i«*m «It* go»
vernar para o povo. pejo me
no* dar inicio As provldén
cias para solucionar os mal*

ruídos problemas da ,:enic
a im .i ;-,»r»|iii- o» mu*, elel

mre* estarão scmnre, «•vlden
temente, analisando - (Ismll

.:•¦!•» teus alô»; Já os prefel

prtNMrupaçA*s do mais «juert*
do prtfelio da .1,1.1.1.- Em
apenas dol* ano* de ad-ninls*
iraçao, de UM a 1336. iv
dro Ernesto, como prefeitocai loca eleito, construiu 31
(---colas, multa* da* qual* a)
estão prestando -,,-i vi,.-.*-, ao
Ihjvo e multa* dela* nece**i'
tando df rievero* reparos rh*
1 ¦, muilo, reparo* que vAo
wndo sempre adiado*. EU

Pedro Ernesto, eleito governador da cidade quando o Dis-
trito Federal se en:ontrava em regime de autonomia, de-
fendeu particularmmte no aeu programa de governo, edu-
cacâo e saúde pare. o povo. Construiu escolas a hospitais,
deu oo fimcionalistio condições humana* de trabalho e foi
quem encarou do írente o problema da assistência sooial á

população faveloia desta cidade. (Traço do O, Ferreira)

tos nomeados pelr Catete fa*
zem o que bem entpndem,
governam nara 05 «eus apa-
nlguados sem cimpromisso
eom o povo, con a única e
principal preocuiaráo de sa*
tisfazer os apetites insaclá.
veis de quem «s nomeou e
de quem depen-e o eventual
ocupante do Catete.

Essa verdade se prova nq
exemplo pràtio da admlnis-
tração de Pedro Ernesto *-
dois anos con.o prefeito c«.
rloci eleito - em compara-

Sío 
com as administrações

os vários prefeitos nomea*
dos que a regulr se suce-
«leram.

31 ESCOLAS EM
ANOS

DOIS

Hospitais e escolas para o
povo foram as duas grandes

! viva
tlldi&es de treze!*» xa-

arei. lisos, de triculine a
Cr? 1JÜ.D0. üe ralon a Cr5
70,lHi Oe nyiun u CrS
250.UU, thurts a «JriS SO.00,
euec.vs u CrS 200,00 u dú-
zla >.' CrS '100,00. AMAU*
R-r:. Ruu da Aitftndugn,
818 - 1° undur. Ru» Vln-
to ae Abril. 7. loja. Aten-
der/OS pelo Reembolso.

algumas dessas escolas: Ge*
neral Trompowskl, Pedro Er*
nesto, México, Machado de
Assis, Santa Catarina. Chi-
le, Sâo Paulo, Pernambuco,
Paraná, Honduras, Paraguai,
Nicarágua, Ceará, Getúlio
Vargas, Argentina, Paraíba,
Visconde Mauá, Venezuela,
Bahia, Rio Grando do Sul,

O vulto de sua obra é de
tal monta, no que se refere
à. rede escolar do Rio, que
todos 05 outros prefeitos no-
meados nfio fizeram o meta-
de do que foi feito por Pe*
dro Ernesto. Todas as es-
colas acima relacionadas es-
tão precisando de reparos em
algumas de suas dependeu-
cias, e nem esses reparos
silo feitos pelos prefeitos no*
meados.

SETE HOSPITAIS
CONSTRUÍDOS

O binômio Hospital-Tíscola
foi o marco histórico da
administração de Pedro Íir-
nesto.

Ao tempo daquele grande
prefeito, o Distrito federal
dispunha de apenas Mm uni*
co hospital: o Pronto Soçor-
ro e dois dlspensários Essa
era a obra de todos os pre*
feitos anteriores, prefeitos
nomeados pelo Catete, Eis
que Pedro Ernesto construiu
ou iniciou a cqnstiuçío, no
pequeno prazo de dois anos,
do 1934 a 1936, dos seguintes
hospitais, què praticamente
constituem tôda a rode hos*
pltalar do Distrito Federal

•té o* dia» de hoje: llospi
lai ivii... i.tii.-M.,. na Av. m
<i« 2S de Setembro; iioipllal
Sstm, n i Rua Padre José
Maurício; Hospital .Mij-u*-!
Coulo. na Rua Mário Rlbel*
ro; Hospital Ueiullo Vargas,
na Rua Lobo Júnior.

Foram ainda construído*
hospital* cm Marechal Her-
ilu-'.. Campo Grande e ilha
do Governador, obra* cuja
vonrltuao (oram feita* pos-
icrtornienlc. Aücmals. novas
dependências foram inaugu-
radas no Albergue Uoa Vun-
tade e no Asilo de Vila isa*
bel. A«-ii-*ico a tudo isso que
foram feitos importantes» me*
lhoramento* nos dlspensários
de Ca*,, .ulur.1 e Móler. o ain*
da no Pronto Socorro, l. tu*
do isao para nio falar doa
pequenos ambulatórios cons*
truidos nas favelas cariocas,
que Pedro Ernesto foi o
único prefeito que se ocupou
da assisií-ni i.i módica para
o* trabalhadores favelados
do Distrito Federal.

Os prefeitos que se segui*
ram a Pedro Ernesto, todos
6les prefeitos nomeados, nflo
construíram um único hos*
pitai a mais, quando multo
conservam a obra do melhor
prefeito que teve esta cidade.

NAO HOUVE AUMENTO
DE IMPOSTOS

Quando um problema assu-
me proporçAcs alarmantes
nos dias de hoje, eomo o pro-
blema d abastecimento de
água, o prefeito nomeado
promete reaolvtVlo e para
Isso logo fala ou em emprés-
tlmos ou em aumento de
impostos. No caso do abaste-
cimento dt água mesmo, a
Municipalidade foi onerada
com um empréstimo de .»oo
milhões de cruzeiros e hou-
ve ainda u majoração da pe-
na Ue água. Nem é preciso
dizer, pois o «*arloca o sente
diariamente na carne, que a
falta dágua permanece, ape-
sar de oda a demagogia, e
o empréstimo e o aumento
só serviram para mais pre*
juízo da população carioca.

No entanto, o que carac te-
rlzou dt maneira relevante
a administração de Pedro Er-
nesto fo| precisamente Isso:
PtHlro Ernesto nâo escor*
chou o povo com aumento
de impostos na sua adminis-
tração, nem recorreu a em-
préstimos para realizar a
obra que ate os dias de hoje
desafia a Incúria, a indife-
rença e a política do com-
padrismo dos prefeitos no-
meados.

APMINISTRAH PARA
O POVO

Agora, na oportunidade
dessa grande realização que

6 o 11 '.•...-.,:-.- .. Pró Auto
nomia e Relvlndicaçôe» do
Povo Carioca, a fecurxia
adminUiraçáo ile Pedro Et-
nesto. tôda ela voltada para
os Inicrt***** da cidade, de-
ve inspirar os que dele parti-
«riparem no sentido «le pro
curar soluções ad<*quai.as
para os n«»»OH problema*.
Ut***e modo. com o advento
da autonomia do Distrito Fe*
deral, os reivindicações do
povo terão um melhor enca*
mlnhamento e o prefeito
que fôr eleito pelo* cariocas
pwlcrá. realmenic. admlnls*
trar para o povo. fiscalizado
«le perto por esse mesmo po*
vo, poderá repetir os feitos
que consagraram Pedro Er-
nesto como o melhor preíei*
to que jO teve a terra ca*
rloca.

o*í« é o nome do autor
da caria que ret-ebttno*. un-
;--'... Oe Inte o, o niimu -•*
tsçit-ve "Glória eterna ao
meu «ará u-c**'.

-«».'iiir,-i aquela h«x*,»i«»
timpls* «* amával. pre*«**-v>«
o autor da carta, Um 1la
r**a\v\ tr ati à Rua Gusia.
vo U(--r«Ja. IB. Subi oa pri*.
metros defrau*. tcqu«i •
campainha. O ponlo da •»•
rada sbiiu-f-t um pouco p*
ra meu lado «• entrei R«*ce*
twu mr um h.xnrm «H'« t
um pouco moreno «¦ tuna-
Ao *•**<>»iniaimr dele. col«v
cou oi c<ulo* em e'm» df
testa. P-n-r-untou-me o que
quetr-a. ii<-ir*«.mri: nada, na»
da. Vim aqui apanhar 'ima-*
Uttas i"f» a campanha da
pas. tle me pernunta «*'-
t*.«riidaiii. «Ia pai? Rwpon-
11: elaro. claro que »m. tem
Pas ii»- hi Pror****««o. tia
mi--, para m m. entBo eu
tH-rgURtei: como ie chamaT
Hc«po**d«*u-nie logo: Oiéa*.
Pois Qlèl* «OU também, re*
petl eu. E's meu xará. N'->-
to dol a mio qu» él» •i>*-«
tou. Eu. qua sou mu'to per-
Kiint.tdor. m»rtelel éle outra
vêz e perpinte': de que Rs-
tado «***' Resoondeum» com
voz calma: Pernambuco.

— Bnlio és meu viilnho.
dltuc eu. E tu de onde **T
— Indagou. Alagoas, na-
pondl.

Adiante, o malvista ee*
creve: "Ozéas estava oo seu
posto,, pois nunca cheguei

1* que nlo «tiv***** «ie no
ponfe*

-NADA OE RECUAR-
"Uma tardt*. fui á rfda<ao

e («isii».*! da morte de t. *.
foíet*. t!«* me dtf«e, com
vo* tirme!

A rr.ii-3,. «* as«*m '•¦•¦'¦¦¦
mo. Mat nada de recuar,
nio recuar.

O CASO 00 CHUMBO

Uma ves, continua —
fui levar var!f>s quilos de
chumba Subo n tacada, tA
wtá o Oiéai no portão de
óculo* na teila. -v» me .-«-«
com pacote, persunttt

-¦ - Qllr r IM„*
*- Chumbo par* a IM-

PRENSA, rwpundi. E a
quem devo entregarT

Otèss mandou-me subir
para entregar o chumbo
Subi. Coloquei o chumbo »
um cento onde já havia vá*
rios quilos como também
tubos de pauta vasios.

«ADEUS, MEU XARÁ*
O mlssivbiia, «lt>pols ck>

outros trechos, conclui:
K agora o meu xará rtetá

morto. Mas náo recuou, mor*
reu como um homem livre,
lutando pelos seus Ideais.
Ideais esses que violência
nenhuma acabará pois o
mundo marcha para a era
do socialismo.

«Estou triste, como ó que
se faz tamanha barbaridade

CUm UAI «.¦>iin-!l( i,..b la »v.i.»
iruir o MU lar «j luta t«i*
SU4 !»«i»i:,j e ,cu |..,,, •

kl termina eom e*ta« p*
lavra*; ..v-«-»«s. mm t.*i.,,

« ««Mlíllil U...1.S l-Alt-T.
O I M I.IlItU

u-¦-> de i: i. i.
res tr tialva,
K. «Io IUo . , , >..«..

Contnbuiçóe* aiv
lertortf  1MU00

19M14M

TEATRO DE BONECOS
Ktli» ««-.«¦.-. ae :(,«.ii-

HM par» o Cuiãii de Te»»
iru d*. !!«*«**>» «i« K*4**»la do
ÍVvt», t-i. - ..l.rf.l iV3- .Ia*M*--f. In. Baibot* Mele,

O cuf«« «eraul») ter* um
Cariiei rUfdr.aliiiíiilt i,i|.
Iko. »biif»*«fftda o e«« nt. rta
«.-witrvçto iU»i i*-Hirf»* t de
!>:»!«..., Ir, <-i.» (In t V, !*;•-
«te fanloi,,-* e t-m.tha a
enreíisçiu oe pet-at recteav
Uvas e . i . -.uva*.

!i.-'-:>i.¦• v ¦ diárlam«*«ie
oa «r,.,; . da («cot*, a
Av. Venesuela, ST. t.e *•>.
dar. da» l? a« 30 noras, ex>
ceto ao* »ãt*do«.

MENSAGEM DA C.T.A.L.
A Confederação de TrabaUiadurtt da AmMraLalin... ..... j.,i. h., .u.j,,,., ,„i!„i, a / i.ir».i-.... ,Vorioiwl «foi Joraofisia* Pro/ueioiwMi a »r,pumf« ,., -,t.,j, ¦•,."Sr. Luis Ferreira Guimaráa, pniuttuto da Federação Nacional dot Jornalulai Profuiionau. Muito r,

tunadot companheiro». O Secretariado do ComUê Cen-trai da Confederação do America iMina acaba de tomar«•o*á«*im«tato «fo moiwfníoio « brutal at*a*»inato dofuncionário do jornal IMPRKN8A POPULAR, OztatFerreira.
0 Secretariado do Comili Central da C.T.A.L., em»«ju nome e do» mllhde* ,t< operário» e camponetei doi

pulses de notio continente exprtita a etia Federação<ios ¦¦ oi ií:*'.i* brasltetrot e muito etpmtilmente d IM-¦ .'.¦(..•.¦.-.1 POPULAR tua trmtrtta toltdartcdade * «eu
mail enérgico protetto contra fd<i tnqualifiah-el atentado,
por futrte de certa» autoridade», particularmente da "no*
fíciíi /w/ltlcn e social". Apelaremot para a solidariedadeinternacional e tolkitarcmoi uo fir. JuscWino Kubit-tchek, Pretidente do liratil e aoi demais podert» da Re-
pública que façam justiça, pou, ot bárbarot crtmtnototde tempre não podem ficar tmpunet. Fraternalmente.
Pela emancipação da América Latina. Pelo Secretariadoda O.T.A. L. la) Vicente Lombardo Toledano. Pre-tidente. fxiuriuoi Villur, tecretárW

r /üSEJUSE
A CABEÇA

•«-«ii

Mcius ii «jrs ii),iio, i;-.i,
çus e biusõea tlpu rurln
i;a .. us i-r*,ixi. e umu in
riliiduiic du lilUbiieii .i purUr «1» (JrS «J5.ÍIU AMAU
RV. (luu du Allftndega,
31b - lv rindui. Kuu Vln
te de Abril, 1 - loja
Att-mlemos pelu Itoem-
bolso _J

BNTREGABI08 hoje aos nossos milhares de amigos t M*
tores residentes nas laveis* e morros da ddads a aeçto

«IMPRENSA rOPULAR nos Morros «• nas Favelas».

H mais um» ajuda quo este jornal quer prestar aos
quinhentos mil favelados carioca», mais uma modesta cola*
horário nn luta diária qne òeses trsbolhsdores e donas de
casa mantAm contra os que o» exploram e humilham, na
campanha por uma vida melhor.

Voltamos a repetir, entretanto, que sem o siudllo doa
favelados nto nos ser* possivel mantê-la e ampliá-la. Ê ne*
cessárlo que colaborem conosco, comunicando nos por cartas,
em visitas pessoais ou pelo tel. 22*8618, os acontecimentos que
desejem ver publicados. Aniversários, batisados, casamen*
tos, festas parllculsres ou coletivas, atividades esportivas e
recreativas dos clube* locais, lutas e campanhas reivindica*
tórias, denúnelaa e reclamações, protestos. T Ins essaa no*
tidas merecerão acolhida nesta seção, criada especialmente
para servir os favelados.

MANUTENÇÃO DO POSTO MÉDICO
Os moradores do Morro

Macedo Sobrinho deram um
exemplo da força que repre*
senta o povo unido e orga*
nlzado; instalaram, por seus
próprios meios, um Posto
Médico para atender os seus
doentes. Não foi uma luta
fácil. Ao contrário, exigiu
de todos o máximo de sa*
crificlo e boa vontade. Fo*
ram vitoriosos na campanha
que travaram por essa me-
lhoria e hoje verificam sa*
tisfeitos que mesmo sem au*
xllio do governo muito po*
dem fazer em benefício
geral

Agora, quase esgotada a
primeira previsão de medi*
camentos que receberam» os
dirigentes do Centro de Tra*
balhadores Favelados loca)
dirigem um apôlo aos mo*
radores do Morro do Mace*
do Sobrinho, no sentido de
que ingressem na entidade
pois, assim, não só estarão
colaborando para a conquls*
ta de outras melhorias como,
também, evitando que as
despesas com a manutenção
do posto médico recaiam
unicamente sôbre um deter*
minado número de colabo*
radores.

A PRAIA DO PINTO ADERE
Á LUTA PELA AUTONOMIA

Empolgados pela luta au
tonomista que se desenvolve
em todas as camadas da po-
pulação carioca, os onornuo*
res da Pra a tío P-rito pre-
param-se para proceder ao
lçvantamento dns suas reivin*
dicações a fim de encami*
nhá-las ao II Congresso
Pró-Autonomia e Reiv.nd ca*
ções do Povo Carioca.

Nosse sentiqo, d»rigentes das
entidades esport.vas, rellgio*
sas, recreati as realizarão as*

sembléias preparatórias cum
| os seus alocados para de*

pois, em reunião conjunta,
ctiscut.rem as suas ma.s pre-
mentes necessidades. Estas,
posteriormente, serão enca-
minhadas à Com ssão Exe*
cutiva do II Congresso de
Autonomia, para seren* in.
corporadas à Carta do P.io
de Janeiro a ser cumprida
e exet.utada pelo futuro pre-
feito eleito pela população
carioca.
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NOVO TRATAMENTO
Oâ«mt*>homeopãt!t)Q ties rjoenças nervosas e ineíiiais

RÁPIDO B 1^<3JE5NTK

DRS.KAMIL CUR! e JOÃO FIÚZA
Vago-.simpáticó, insônia, tonteira, dôr de cabeça, m&ao.
epilepsia, esquizofrenia, neuroses, distúrbios sexuais e

manias, angústias, etc,

IlUA SAO JOSÉ, 85 - SALAS 211-212 ~ TEL.; 42*6849

Clínica do Dr. Santos Dias

MOLÉSTIAS SEXUAIS
-Aumento pela ho*-*n<»nloterapla e alta t^tt«*9U3ta W»
cWca da velíüce Pr«««ee as funçSo «ajoisl no homem «
i,a mulher. Irritabllldade, fadiga e taeióni» po« çiíSos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional

diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 19 horas

Bua São José, 50, 9' andar - Conjunto 903 - Tel. 32-6230

Dos Olhos
DR. PAULO CEZAR

PWWTBL
HORAB10:

Sas., ias. o Sas., das 14
às 10 hs.; 3as., «as. o sa-
bados, das 10 ás 13 horas.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone: 69*37

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS,

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIO

R, do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.i 43-6475
HORÁRIO; de VI *»s 12 e d* 1.6.30 as 19.30

ESTA DOENTE?
Sofre de doenças internas? Nfio W%gmW&Qf
sisa cura. Procure o especialista DR. JORGE. JurNiUK,

médico ris Associação Espirita Jesus U-isto.

CONSULTA:
(Cr§ 60,00)

Consultório: Avenida dos Democráticos, 813 - Bonsucesso

HORÁRIO:
Searínçlas. quarta!- e sextas, das 9 as Vi c das 1$ ás 19 hs*

UM MINUTO,
CARO LEITOR

Você bem sabe as dlflcul-
dadas de seu jornal!Veja outra maneira de aju-
dá-lo: ANGARIE NOVOS
ANUNCIANTES!

Torne-se você também um
ujudista-publlcltárlo, envlan-«lo-nos o nome de um amigo
i-omarolanle, Industrial, mú-¦ilCQ, dentista, etc. Estas ln-
formãcOes devem ser feitas
.o sr. Arllndo, através do
ulefoile .12-3070, por carta ou. ...ssoalmente, na sede, k Rua
\ivaro Alvim. 3J, 33» andar.

'¦M«l li. "Jl ...„.J... SHB

APOIO
AO COMÍCIO

Em nota dirleida ao
presidente do Clube J-J
de Copacabana, o Centro
de Trabalhadores Fave*
lados do Morro Macedo
Sobrinho manifestou, em
nome dos moradores da-

Suele 
Morro, Inteira so-

dariedade e apoio ao cn-
mlclo que será realizado
hoje na Praça N. S. da
Paz, às 19.30 horas.

Como já íoi uiiu»,;.ir,cn-
te divulgado por este jor-
nal, ossa manifestação
popular é convocada ne*
lo Clube J-J de Copaca*
bana, em homenagem ao
general Henrique Teixei-
ra Lott, Ministro da Guer-
ra, e de protesto contra
as maquinações golpistas
que visam Impedir as lu-tas pela paz, em defesa
de melhores condições devida e pelas liberdades
democráticas. '

PARQUE PKüLk.TÁif.10
UA PfcMHA

Será reaiizauu na tarde dehoje u seguiiua apmaçao cioconcurso que eiegerá a Kai-nha e n-incesas uo Parque
Proletário da Penha, do ano
de 19511. for et.su ocas.ao
os dirigentes do Utntro. tro.
melhoramentos do Parque
Proletário da Penha distri-
bunâo listas entre os inóra*
doies a tim de que, entre os
que ali residem, seja apura-
oa a importância que ainua
falta para conclusa, dos tra*
balhos de ' canalização de
água. no alto do Morro.

Conforme já publicamos
etc, ampla .reportagem, os
própiiog favelados construi-
ram duas caixas dágua e es-
tenderam uma parte dos en*
canamentos, não tendo prós*
seguido o trabalho por falta
de recursos.

Agora estão faltando sò-
mente crea de duzentos me-
tros de cano pata concluir a
obra, que será entregue uos
interessados logo após a
aquisição de uma borriba,
cujo preço é aproxlmadamen-
te de 12 mil cruzeiros

Um exemplo que deve ser
-Seguido*, o povo unido cons-
trói os benefícios que a Pre*
feitura se recusa realizar.

Punição Para os Pistoleiros
Os moradores do Morro

da Cachoeirinha, há pouco
mais de um més covarde*,
mente agrcd.dos por um
bando de policiais do maior
Kluger. ex Rem que o dire*
tor da Policia Municipal
cumpra a promessa de punir
severamente os policiais que
dispararam sua» armas cf.n-
tra a mult dao, ferindo duar>
senhoras • uma criança

ChRmam a atenção du
au:oridades federais para es-

LANÇAMENTO DA
CAMPANHA

PRÓ-AUTONOMIA
As 18 horas da tarde de

hoje os moradores do Murro
da Rocinha estarão con*
centrados para receber 9 vi-
s.í*a dc uma comitiva de
personalidades políticas que
ali comparecerá para pres*
tigiar ato preparatór- do
lançamento da campa» ha
Pró-Autonomia do Distrito
Federal.

Trabalhadores e donas de
casa que ali residem, iá de-
ram lnlco ao levantamento
das necessidades locais as
quais ser "10 apresentadas,
pela comissão que os repre-
sentará, ao II Comjresso
Pró-Autonomia e Relvindi-
cações do Povo Carioca e,
posteriormente, anexadas à
Carta de Reivindicações «io
Povo Cnr oca.

CONTRA 0
AUMENTO DOS

LOTAÇÕES
Ante a ameaça de aumen*

to nas passagens dos (ota-
ções que servem a Favela
da Rocinha, os seus morado*
res preparam-se para lan-
çar uma grande campanha
contra a pretensão dos pro-
prietários dos carros, que
além de prestarem um mau
serviço cobram um preço
por todos considerado exsge*
rado.

Como se recorda, até pou*
co tempo as passagens custa*
vam apenas dois cruze'ros c
cinqüenta centavos e foram
repentnamente aumentadas
para quatro cruzeiros após
um desentendimento entre
os próprios donos dos. usi*
culos, que, estranhamente,
.eduiidou em prejuízo das
passageiros.

Porá acabar com ésfe espetáculo revoltante, os moradores'do Parque Proletário da Penha se uniram e deliberaram
canalizar, por seus próprios meios a água até o alto do morro

sa ocorrência criminosa, lem*
brando que a impunidi.de
dos belegu ns r-omnndados ue-
lo facínora Serafim est.mit-
lou-os a práMca de novas
violências c crimes con"ra o
povo, o que pôde ser obser-
do por tÃda a população du*
rante as festas cantava-
Icucai.

ASSEMBLÉIA
NO MORRO

DO LIVRAMENTO
A exemplo rio que vem

ocorrendo ra totalidade dos
morros «r favelas canecas,
onde resido a população mais
prejudicada pela Inri firen-
ça dos prefeitos nomeados,
será realizada às 18 horas
ds hoje no Morro do f.lvra-
mento, uma assembléh de
moradores para lançamento
da campanha pela autono-
ma do Distrto Federal.

Nessa concentração, quedeverá contar com a pre-sença de várias personaüda*
deg da política canora. se-
rá Inicado o levantamento
das provldén» as asslsten-
cla*s reclamadas pelos mo-
radores, para serem enca.
minhadas ao II Congresso
Pró-Autonom'a e Relvlndca-
ções do Povo Caroc*., con*
vocada para 16 a 18 pró-ximo.

O Morro do Juramento,
como os demais conjuntos
residenciais de trabalhado-
res, estará representado no
Congresso por uma nume-
rosa delegação.

SOCIAIS
•- A garota Arlléia Alves,

filha de Ary e Itamar Alves
fez aniversário domingo úl*
tlmo. Reside com os seus
pais no Arará.

Também da Favela do
Arará é a garota Wllma, 11*
lha de João e Zilda Concei*
çfto de Carvalho que no dia
34 completou 3 anos.

Os gêmeos Marcos e
Ruth, que residem com seus
pais José Américo e Maria
Conceição na Favela JoSo
Cândido, fizeram aniversário
dia 24 último.

Dna. Llete Antônio da
Silva, da Favela João Cân-
dido, fez anos no dia 21.

•— Lourdes dos Santos
Trancoso, também fez anos
domingo passado.

Foi batlsado domingo
último q garoto Nilson, filho
de Artur e Edite dos San-
tos, residentes na Favela
João Çàndidr*.

r**- Nq Morro de Santa
Marta nascew no $* 23 01*
timo Francisco de Assis, fi*
lha dos nossos amigos Au-
gusto e Teresa Martins
Pedro.

O dia 28 passado assi*
nalou o aniversário da ga-
rota Ellzete, filha de Waldo
miro e Amazilde Bastos dos
Santos.

Completou a 25 de fe*
verelro seu primeiro aniver-
sãrio a garota Célia Santa-
na, filha de José e- Adellna
Santana, residentes no Mor-
ro de Santa Marta.

NOTAS DO MORRO DA ROCINHA
Será Iniciado finalmente

domingo o torneio de fute-
boi em que tomarão Dane
doze agremiações esportivas
do Morro da Rocinha.

Este certame, que é orga
nlzado pelo desportista Car-
nera, presidente de um dos
clubes participantes, prome*
te aleancar «Sxlto sem pre-

cedentes pois nesse sentido
estão sendo adotadas as
maiores providências.

São os seguintes os clu-
bes que participarão o tor-
neio que terá inicio domin-
go próximo:

Atlas, campeão da Copa
Rocinha e promotor do cer*'.ame: Unidos da Rocinha;

Flamengulnhos; E. C. Oa-
rá: Grêmio; 15 de Novem-

.bro; Aliança; Estrela Dalva:
Juvenil Atlas; Atlético-
Uracã e Municipal..

Os jogos serão realizados
no campo do Esperança e
possivelmente na praça de
esportes do Vera Ctux, era
Sfto Conrado.

Pl!lW?Ç5Çr55S



ru.iw b Lt^riuiSaA PUPULAK 4.34956
mr-¦•ptíMBrr--íí-r-r-*

METALÚRGICOS CARIOCAS INTENSIFICAM OS
PREPARATIVOS DE SUA CONFERÊNCIA MUNICIPAL

Refolucoei Noite HeiitWo Aprovada na fltlnm Reunifto «tu Comi»
mu» onsMiiluitlor» — V»lur Âolo Doa tomando* Na* Portai Ihi»
ráhriiiiH — CaniiHiiili» Pela Eloviçio do BalArlo-MInlnio, Aumeii*

to »le Snlàrliw * Congelamento Inimllnto Hoh rn^tm

Çom Sa r»*«»luç<St*a sdots
49b lia • « ' ¦• «t» I
e««iiii»«a.i organizadora ¦•*> 1
|if«-|¦»(»•'•*.--- |i«M 9 i".»'i
(üu í|a «Vinfcíèiii-iií Miitii.-i !
i'...i «loi Mpialôrgiisús. Ql» ;
fera Ini»!- «to dl& 3 ao dt» í» d«*
abril, vai nm.nr uro tli:***ro* !
to un|iule'«i NtVii» «eiiiidu I

ConiUião vai ámnWlWr
i-*t»iK--> pá» aue lôttoi *»»
nt.tirrí.^ HtfaTAtlta*. mr
1.. -i*ii> «lo eunelt-iv*», prinet.
j^illlilllr f»í «mornai fim
dsni*«iia«. Oi* acordo «wn o
i.i.»f. n|e>»Mír««io. a Gomlttio
nrganUadota faz wma «*'l*
nvaiivs «le ieal!«»r a k-wÍ»»'

lín. ia «um mai* d* M*i iv
p|ri^«ll,.|.|r* «.Win»!, •«<*« lo
fals «|t« transiu.»

al*-»»; «ia eMteracto d*
prusranm o a* norma* «ju*
norteará m iranslho* «ta
cmfrrírii i.« a Çomlsiaa ••**
turrou iam»>f>m iiiiwwM.tfJH
• propaganda, enviando «w«

Funcionários do SNR
Querem Readmissão

vlM- a hVUü ÍM entidades siiy
li .li» |,si:3l«..«lln«r; 0 UU.

tra» RutoridadM '•" -wtdídtf
fa aBotarain e iMiniPinar «to
«•.mt-ljui», fi tamt»»Hn «. in»
vn»iiit--«0t> .|.«s ««nsntUm
nas t. ...- de emp^tUi' o M J. n«; !."»» 4a «' ¦=
i*. reíaior As C«imi**4() or
smimUnm infonnon a no*
«ü =. | ¦ II..Í.TJ.; «>«»» ja (•*
ram eleitas re-promitaoS''*
m* fr«*g!iifii«*» «ntipt ?***«,«* Fer
ro MftMvpl. Ipiranga, Rws
ter, Wlw nianlns iniísl».
*-*.iiji.fi Vasftíflrelí»»! « B*¦»n i-..n. Nogueira. •
até » «lia ;*» dsvsriU

fttei» d** «y
qu»
M*r
«nn*

DISPENSADOS ABRUPTAMENTE MAIS
DE 170 FUNCIONÁRIOS DO CENSO -

ATINGIDAS ATE PESSOAS DOENTES

Cerca «i> l"l funcionário» (
dlnjniutiiaoii «lo ifcivtço Nn*
¦ i-1 .' dé iteveniramenio lu*
tam. auora. pel* re»dn.l*sao, ;
sol) a ««••Bac-lo <•** 'lin"' torsm =
II. li Hl •••• ;:'.;*.:-.t.l.¦•••:.!.* Dl* f
rlgiram, }á, iw»íc «emIdo. j
um a|<í*lo ao míiiiiiiru Jo«* I
Carloj. «lv Ntacvtio Soare*.
pmltlPMe do 1BGK, iwlld*
tondolhi*. n«» menino i«?mp«>.
-i '•¦ *e],im '¦. •nílclatlos «m

o •¦i.'ii.*ii". do (uiicioiuilixino
t-ivtl •* a nxlattitk-aváo de
caijjo*»,

O* (uneionaríoií demitido»
;¦:¦ it. im unia t*mn.*\u>ia «.*om
o sr, Ma«*«lo Soares.

DOlíNTftòi
A: neinusoe-i levadas a

«•Klli. .K- .i.Ol.I.i i «.li» >k-'Ik.io
da Junta )£xtx*utivn C«*niral
do Conselho Nacional de Es-
taiUticu. através da resolu*

ci., n* 51 «k» H «> fewreli'
úlumo, atiimiram tnrluth
r,: ¦ • 11.. em nota de U
rias como lambem (iitHion*
tios em tratamento de sa«
«le. Dm»; «lile*. por PNempL
i-ii..-. .ni «iv lleenca. nm P*-
liaver soirido d«?rrame or
liral e outro por apreiwnu
|e*ao pulmonar. Sâo pts
soas. como se vi, im|wt*stl
tu., i..-. de procurar uuu.
enmreKO»,

C«s íunctoniírios. afóm dr
mais, foram «n»|«i.ii».ni—
abruptamente, isio e. sem
qualquer aviso prévio, o que
Ine» < ri-íu uma situaçfto dl-
lieil.

mlnuMai
iu»-»a.«

1'KINCIPAIS
RRIVINPICACOE*

O objeiivo oa C«otfetèjicia
Munit-ipal *!••» M«-talui.*
r> •:.-• .i.i u» mai« seniitlo*
11.•(.:.¦ ii..,-. e reUiiitlífaçôes
!..-. ii*.«-iiii«nh'i. i.» «tu Dlüti
io Fetieral. Cada reivindi.¦«..,..¦ «.»|n-iiii. <t Uo* locai**
te tralwlfio e an «le (meie*
es gerais, Kuire os qual»
..-»-«•• ...i constituir o eeuiro
•ju nteiicO«>s «le conclave: a
uesiâo do novo satarioml»
Imo. aumenio «|e salário pa*

h a corporação, luta conira
« caremla de vida e por um

••u..!.. congelamento dos
-ire«jos. npoíeniiuloria aos
15 anos de serviço o 55 ano*
de Idade, atunti/açao da l«*l
«le acidente do trabalho e
multas outras reivindica-
.,iV-i sentidas iietos irabalba*
dores incialôrfiicos.

Trabalhadoras
em Bebldai

fj •-;.-!:• -»'••• «Io» Trabalita
¦i. !«•' i.« Industria* de iW
tii.i»; tsVPi tenimr amantiai
:h íiora* 114 »«?» àede - Kua
ilofiçali»»* Cre«|»o, n 305,
uma BMMtbMMil e**,lws.,.a
tioÉ oiietári'»» «Ia Cia. «te Cer*
..-;.-..< i» ttrabma •- tua filmi
fbuiMtUlóa« t,:»ra irsiar «Ia
«lot-silo (le ¦>•• ¦!'>¦ ¦'.<'* «te -io
tàrio •'•.= ii.-i- ii-.. i.-i• = ... m •
rjr.il.;»

Assembléia Dot
Marinheiro»

A fim «t* pwatW e^clar***-
Hmviiioii *àme o aumenio
a» wilãri»**. a diretoria do
•iii:.i:i.'.t" Nacional dus Con-
irainesiies. Marinhetriis, Mo
çws o lt« ü ¦ i••«• -* ronvticn to*
dos «••• seus »•.-..•. .vi..-, para
uma «tatule a«sembléla ue>
ral, a realivar •»» ito dia fl, na

; «ua Rede »>*«•>"¦ a Itua Sutvi>
iu» Momenegro, 102. *« 17 P
1(1 hpras «*m primeira e se.
gunda convocação respecU
varnMt»?.

Motoristas
«!;i Light

AOS BANCÁRIOS
Colega»,
>'-¦ muda (.li... o do corrente. As li horas, no Ml-

lüsií-rlü do Trabalho. »• andar, tomará posso na Presi-
dcnclii do Instituto dc Aposentadoria e PensOes «los
Bancários o nosso cokfja Lnos Sadok de Sa Mona, um
dos componemes da lista tríplice cscolhidu |>elo* ban»

» Piira esse ato. «jue se revesie du maior significação
— pelu primeira vez, na história do sindicalismo brasi-
leiro? um trabalhador é eleito pelos companheiros «le
proíissao para presidir os destinos dc uma Autarquia de
Previdência — convidamos os bancários cariocas para
comparecerem ao Ministério do Trabalho, no dia e hora
acima enunciados, a Xlm de prestigiarem, com sua pre-
sença, a posuc do colega Knos.

Comunicamos, também, aos bancários, que o SUMI»
cato Iara realizar em sua sede social, com a presença do
Exmo, Sr, Ministro do Trabalho, umu solenidade co-
mcmoratlvã da posso do colega Enos. Oportunamente,
distribuiremos um comunicado a respeito.

Sindicato dos Empregados em Estabelecimeatos Bao-
cárlos do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 3 de março de l***»'

^-—

Tf-f-t-t"

^.^^^ca^aiia

A DIRETORIA

Sindicato Dtt Ctadiitorts de Veículos
Rodoviários e Anexes de Rio de Janeiro

Sede: Km Camerino, M — Fone: 43-3101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DOS MOTORISTAS
DA COMPANHIA DE CARRIS, LUZ E FORÇA

DO RIO DE JANEIRO

SALAS * DORMITÓRIOS

Para minarem cunhedmw»-
to dos entendimentos entiv
o 1.H..11...!» e Llgiu, e deli*
berarem a rfspelto do rea-
jusiamenio salarial, o Sin-
!i>.«... dos it- !• ¦¦ ¦it- ¦. esta

convocando todos os molo-
ritmis «icsia Cia. para uma
it.iH*mbteia amanhft. as 19
horas na sua sede s«x*lal *
Hua Camerino. «56.

Assembléia da
Construção Civil

Ola 7, h» 17 horas, o Sin-
dicato dos Trabalhadores na
Indúsiiiii «k* Consiruçfto Cl-
vil e de LadriUioi llidrauli-
cos e Produtos de Cimento.

Convoco ob^ motoristas que trabalham na Companhia
de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro a reunirem-se
em assembléia geral extraordinária, que se realizará em
nossa sede, à Rüa Camerino, 66, amanha, 8 de março de
1956, àB 18 e 19 horas, em primeira e segunda convocação
rajpMÜvament* para a seguinte

ORDEM DO DIA

«) (Amlteccrem dos entendimentos entre este Sindi-
cato e a Companhia, e, deliberarem a respeite do
reajustamento salarial;

b) Assuntos gerais.

Ho de Janeiro, 2 de março de 1956.

ANTÔNIO COUTINHO HALE
Presidente

\praW ||||[ V^"^-2 \\\

PECAs'AVULSASr^ 
I"^^^P

v-,. .¦>¦

COOPERATIVA Dfc tOlSSLMO 1K)S MAKH1MOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Marilimo, tlelends o (eu dluhiilro uoDipruuUu nu tu» Cooperativa!
Oferecemos a* sefilintei vantugen»,!

1« _ Xorneclmento de gêncroa allmenUciüs u utlUduües domes-
tfc&a a crédito;u 

j, _ nfco na lntennedlarlos, o que permitira preços mais

jJ1! oa gêneros «ao da msinor quaüdaúe e nao serás uiiganu-
da no peío diu mercadorias;

4» — rapidez nas compras sem as cunsallva» Ilius.
rjvvpnuHJIe na toa CooperaUva eaUs lutando contra a carustla.

AV. fltüSl.ilKNTi. VAitUAlj, ÍÍÜU — Klü
RUA HKNKWUK LAU1\ X - Nltcrõl.

Sindicato Nacional Dos Contramestres-
Marinheiros, Moços e Remadores em

Transportes Marítimos

IMe: Ru Sllvino Montenegro, 102 — sobrado

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contrames-
tws, Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes
Marítimos, convida seus associados que se encontram em
gozo de seus direitos sociais, para comparecerem à As-
sembléia Geral Extraordinária, que será realizada no
próximo dia 6 de março do corrente ano, às 17 e 18 horas,
em primeira e segunda convocação respectivamente; em
sua sede social, à Rua Sllvino Montenegro, 102 - sobrado,
para tratar da seguinte ordem-do-dia:

1» Discussão e aprovação da ata da Assembléia
anterior; ,r .

2» — Esclarecimento sobre o aumento de salano;
3' — Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1956.

JOAO SEVERINO BEZERRA

U^rfflj

Compareça à
Festa promovida pela Associação Feminina

do Distrito Federal, em homenagem ao

;¦ DIA DA 1V1ULHER
Grupo Cênico da Associação apresen-

tando a peça em 2 atos: «Locomotiva-a 606»

Show com artistas de rádio — Segunda-feira
Dia 5 próximo, às 20 lioras

Pfaça Pio X, 118 -12.' andar (Candelária)

ENTRADA FRANCA

teia "Problemas" N- 71
h VENDA EM TODAS AS BANCAS _

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede Própria: — R. Ben.iamin Constant, n. 385 - Niterói

EDITAL DE CONVOCAÇÃO.
De prdem do Sr. Presidente, CONVOCO os senhores

associados pnra a Assembléia Geral que será realizada
na sede social deste Sindicato, no próximo dia 6 (terça-
•feira), às 17,30 horas em primeira convocação e às"18.00 horas em segunda convocação, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

a) — Leitura e aprovação da ata anterior;
b) — Esclarecimentos em torno do "Acordo" de au-

mento de salários para a Classe;
c) — Estudar a posição tomada pelos associados

EXPEDITO BORJA E MANOEL QUEHtOZ
DA ROCHA;

d) — Assuntos Gerais.
Aguardando o comparecimento de todos, firmo-me

Atenciosamente

Archimedes Marinho

SECRETARIO

Aviso
AOS ENGENHEIROS I CONSTRUTORES

A SERRALHEÊIA E MECÂNICA COSME E
DAMIÃO

está capacitada para receber encomendas de Portas de aço, Por-
tõel VasooUnteírPonUiírailcaB, Mamuliee, Soljlas Oxlgên o e
iciítrlc» — Esmero e Honestidade. Ari dos Santos — Kua Mi-"stíroTrlorelra de Abreu, 137 — Olaria - Tei 30-1443 - Meca-

nica de Automóveis em Geral.

DR. A. CAMPOS
(Ülrargiio-Dentííta)

mwx&mm sasáftsistts, «ssteacôas difloete * tópei»o8e* a»
boca, BRIDGES «XOS B MOVEIS (Koach) oom material
veasaatíéa, sac fsoevo sowjéveta. Consultório: Bua do
Cerân» a? 9 — aafa 881- Segundas, quarta» e sexta&telnM

— ««tateas. KM&25 ——

^**J>A •* - ¦ i'*»^Ífâi
ox TêmJJ-':Via»&

Fomeee-ss a domíeíllo a
qualquer hora Ae dio
9» âa nolto com ou
«em enfermagem. Instola»
$3o rápida e perfeita.
Fornecimento de sangue e
gênio em -.ondicões especlaii
médicos e hospitais.
Dirsfiãe do Dr. A. Patury e Souza.

BANCO DE

J

ANliUt t UAIUtNIUItRAPlA
Bwo «io Matoso, íl • 1* - Ha- Oo B««<fatf*

Telefonen J4-2312 • S7-0894
vMJÍÕRlí^sfâíü»^^^

rMii^rd «ma a*«»m!»i«i«
gwnt iwr» apiwwr o re\*
lóno ae tewnçi» .ü. eservf
*?!« Hiwiwvlro d» »%"i o «mm-i
V-MiitU.» aimtlilUlloUVfj.

rnili.illi.uiiiir.-s
em Cerâmica

O sumiraI» d..» Trtbatha
4or»?« ms lmiâ.»ii»íi» dt Ce-
i iii.i. 4 (mí .. CooatriMfte, r«a

uma .-¦•".i-i.--i... gml. na
mn -v-u »¦. i.,: A a*. < i.s •..
i-:». «I?. psrs iraiar >*«• af»

«umn de iiü*''»-»'** ila eortm
raçrai».

Oficiais dr Náutica
Oa aflciaU de Nauiitra da

M.iiü.i..t M.I...M. realiia-
i... ttmaiiltà, na -¦•¦I-- de sea
-ii. ii¦..*•. uma ;'i -iii't«- a».»t-i!'
•¦'.'i. Ak !-. !:¦¦!..i a íim de
tratar do» »*gtiini«*« «muii
.-,,,•¦,-. ,'.r, Uo . --.i-a-i e re-
«|«âo de Impuiaçào de n**-
ponsamIWatie nos Imedlsio*
rom reíerínda n inveniArio*
de navioa e ihuuIo nwtloj;»
da re»|wnMlillidade.do» pi*
lultHi com respeito As malaí
|H)»tllU.

.-jicoes Dos Joalheiros
No próximo dia 22 do cor

rente, tcriio lugar aa clelc<Vii
para renovação da direwna
do Sindicato do» Trabalha-
dor» na* Indúttrins d»
ioist e Laplduçao.

Barbeiros e
Cabeleireiros

A fim du deliberarem so-
na* a itceitnçfto ou nüo da

(H.N.iit. patffnal de »ihiw»«
It» ')•' »«ÍS|I*»» »».•••- -*•">•*¦' '

11^ t.llliüa <,-t.||.'iti l.i >U . . I

eiliaçao im Tirf, **» t-ar**»*»
i.»í í-aiwWieini* e aiiníiai»'»
i- -'¦'¦¦ *• :«¦¦¦ <"» pi*-**'*»!!»!'» dia ^
li*» BUUnSO MHta ataiMit? «4*f»-
i.;<¦ i., .ia MU MüdiralUi i Ü"
¦mi^rüirM leopoldina, 40. I1
udar.

Assembléia Dos
Alores Teatrais

No prômimo dia S do »*oi
reme. à* 14 honu. na Tes
iro 8«iTadsr« o Hindiraio >¦.•¦-
Atores 'IVatrais, Cenderal*'*
o CenottViiK*oa realiMra uma
i»<M'mli|í>U ««-ral twra iraiar
àe íi.üuiti-1 de Inier****»; da

Assembléia da
Telefônica

d .-v.i..ii. ;tin dt» Trabalha,
«loret. «?in Bmi»r*Ha* Tel.«lAni
es» fará i. .i....i dia d dn
«irrente, n.i ."xtli* do SimUca*
to do» Trabalhador»-* em
CarrU Urbano*, a Hua Mala
Lacãfda, l"ü. uma grande a»
gemblria, a» lü hora». « fim
de aiiiillnar a »ituaçfto da
campanha por aumenio dr
i&lártoa.

Eloiçòes no Sindicato
da Construção Civil
Terão lugar no próximo

dia Si, fi.- .;t.i: para renova-
.;.'... da Diretoria e Centelho
Fi»ci>l no Sindicato do» Tr.i
baihadt.rcti n.i conttruçno ci
vil. A Chapa de Unlflo . He
:i-,.....-,- -. que concorre:.

ti|>re»cn'A eom om
. .¦ •: D .t que n '•¦¦ at

mm ^flb.ia,> Nvtetoafilaf
4s wiF«H}i»v'»to

Cooperativa de
Consumo da Light
N» • ><• au '.lOdU¦„!.. Am.

Ti<ttií»iii<ilu(ti» mn Qsrrk tlr
i,,h. -- «era ^«.liiada no .«.*•.
13 tíM e*ntei.i»r. um» a«««íi,
nic a atra' d»si delf jí«dní a» .
t\ai|i«rál(va do Coníumo doti \
&mipstfos ds Mgl». (Car» .
it,, fAM e l'A»Ç8). IWtrt tf*»»
Isrem da ^guiitte «mle^ d«
dia.

eonlt*ciuw.it»> •> MH^f»*, ;
Sâo Njlwe o inquérilô l»t» ;
«aurado ptlo Cvernoe r?
eal e w\m essmm

Assembléia Uec.siva
Dos Aeroviárlos

o» irabalMaiioi** om •'
(W.ftlit». ilf; «imi.I - .

loa viu realiiar no piv
dia H. enmde m*}*ai.««
coniuitia. na qual --i» io»
.!,j'i.-.. iiiK-ütiii» i-tieig-e n
i*«*u -»lé aqu*la data mm<»
nfli. fàítmi reiolvlila» p« ««*»
.rlvnticii-.K» de SUItlír-'C
de níilailof.

SINDICATO Dl
Tr.ABALHADORLS EM
ENERGIA ELÉTRICA
No pióxlmo dia 9, »erao

ti-nii.Mtiiis eleições, no Sinal-
rato do» 1'tniaihrtíeit*», na
liuiú«lrla de ICiterjia i.'!<*
ti i. .. para escolha de de*
legado eleitor junto ao Con-
•telho da Caixu de Auo*»n-
isduría p IViuôen do* Ferro-
•...'.¦¦. e Empregado» em
Serviços Públicos (Caixa
Única).

O trabalhador Henrique
1..: )i:.m's .M--.il... e ..:!, do»
cuiHlIdatog apoiado-, por•: '¦¦• número de mu» «.vm-
IHiitíielros, que apresenta um
pr»grnma de diversa*, e sen--1
mi. reivindicações. .

SLNDICATO DOS TRABALHADORES EM ElílPRÊSAS
DE CARRIS UKBAiNOS DO RIO DE JANEIKO

(Fundado em 2 de fevereiro de 1931)
Sede: — RUA MA IA LACERDA N. 170

(Edifício próprio)
TELEFONES: 3 2-2650 — 52-5971

DISTRITO FEDERAL

EDITAL
PELO 

presente Edital, em cumprimento ao Dlüposto no art. 43 do Regulamento aprovado p-?k> Decreto n' 26.TÍ8, ét
11 de junho de 1010, alterado pelo de n' 3*.005, das Instruções expedidas íiela Portaria n* DNPS 3.4,1, dc 2*

de abril de 1866, do sr. dlretor-f-eral do Departamento Nae loiial da rrevldi-ncla Social, e consoanlo ao Oficio — Circulai
IM..E. — ÍAV». de 31 de uittubro de lf.W. do sr. presidente da Comlssüo Local de Eleleílet do lllstrlto Federal, CON-
VOCO os associados deste suidlcato imra a votaçilo no jilelto pura a elelçilo do Delegado-Eleitor dista entidade que opor-
tuniiiiiciiif participará dos eleições para Membros do t.'onselho Deliberativo da Caixa de AposenlBilorU. e Pensões do*
Ferroviários e Empregados em Serviços Fúbllcos. A eleição será realizada no dia 0 de março du 1056. das 8 às 17 horar
o será processada perante as Mesas Receptoras deslpmadas c que funcionarão nos seguintes locuk:

1» Mesa — Pres. Pedro Tavares, secrets. Júlio Soares 
dos Santos e Jost* de Figueiredo Forra — LOCAL — Sede
do Sindicato, Kua Mola Lacerda, 170, Estado dc Sá — Vo-
tarão os associados aposentados e qne pertençam a cate-
goria de Cnrris. *

V Mesa — Pres. «Josc Maria Antunes Salgueiro, secrets.
Francisco José Torres e Francisco dc Assis Silva — LOCAL
— Rua Voluntários da Pátria, 446, Largo dos Leões —
Votarão os associados que pertencem as folhas: C-3-30,
C-3-17, C-10-37, C-3-25, C-8-26, C-3-27.

3' Mesa — Pres. Cícero Gomes Pereira, secrets. Rober-
to Davld e Manoel Barliosa Costa — LOCAL — Rua do
Catete, 200, Largo do Machado — Votarão os associados
que pertencem as folhas: C-3-10 e C-3-20.

4' Mesa — 1'rcs. Manoel Epiphaneo Reis, secrets. Ary
Lessa o Eduardo Alves de Jesus — LOCAL — Rua do
Catete, 200 — Votarão os associados quo pertencem as
folhas: C-3-30, C-3-17, C-2-42, C-2-61, C-3-7, C-318, C-3-23,
C-3-37, C-3-43, C-10-37, C-52-40, C-60-37, C-701C, e os asso-
ciados que trabalham no CORCOVADO.

5» Mesa — Pres, Alfredo Vieira dos Santos, secrets.
Gastão de Souza e Humberto Braz — LOCAL -— Rua Santo
Antônio, s/n, Santa Tereza — Votarão os associados quo
trabalham na CIA FERRO CARRIL CARIOCA.

6' Mesa —¦ Pres. Alcides Farias Costa, secrets. Júlio
Pinto da Silva e (Jiissiiuio 1'ereira Dias — LOCAL — Ave-
nlda Marechal Floriano, 168 — Votarão os associados quo
pertencem as folhas: 1-C, C-7-1, C-10-3, C-10-23, C-10-31,
C-10-32,' C-10-33, C-10-35, C-17-3, C-17-10, C-20-14, C-20-15,
C-70-1Õ, C-60-3, C-00-23, C-60-31, C-GO-32, C-60-33, C-60-35,
C-10-37, C-60-37, C-67-3 e 57-L

7» Mesa — Pres. Amaro do Mello, secrets. Ricardo Flr-
mino e Luiz Rodrigues Braga — LOCAL — Avenida Pre-
sidente Vargas, 2.010, Gás Velho — Votarão os associados
que pertencem as folhas: C-3-1, C-3-61, 1-C, C-53-1, C-53-37,
C-53-61, C-3-5, C-34, C-3-2.

8* Mesa — Pres. Paulíno de Carvalho, secrets. Oswal-
do Martins Siqueira e Luiz Gomes de Moura Sá — LOCAL

Avenida Presidente Vargas, c/Pcreira Franfo — Vota-
rão os associados que pertencem as folhas: C-3-61, C-53 61,
C-3-48. C-3-58, C-3-50 e C-3-60.

0» Mesa — Pres. Franeisco Pereira da Motta; secrets.,
Antônio Silva Agostinho e Mário Augusto da Costa. LO-
CAL -— Rua Pereira Franco n' 37. Votarão os associados
que pertencem ãs folhas: 1-C, C-7-2, C-7-11, C-7-12, C-7-13,
C-7-21, C-7-22, C-7-24 e C-57-2.

10' Mesa — Pres. Joaquim Paes Júnior; Secrets. An-
tônio Rodrigues Jesus e Fernando Correia Muia. LOCAL

Avenida Presidente Vargas, 3.733 — 1» SEÇÃO — Vota-
rão os associados i tio pertencem às folhas: C-3-13 da cha-
pa 2.002, a 2.606.

1Í» Mesa — Pres. Buy Mendes; Secrets., Aorelio do»
Santos e José Calazans Teixeira. LOCAL — Avenida Pre-
sidente Vargas, 3.733 •— 1' SEÇÃO. Votarão os associado»
que pertencem às folhas: C-3-8, C-t-10, C-2-4L C-10-37,
C-52-40 o C-60-37. \

12» Mesa — Pres, Carlos Ferreira da Silva; Secreto.,
José Neves o Ary Pegas. LOCAL — \ Avenida Presidente
Vargas, 3.043 •— ESCOLA DO TRAFE0.O. Votarão os asso-
ciailos que pertencem às Iolhas: C-2-41^ C-3-13 e mais es-
criturárlos, Inspetores, Ajudantes e Despachantes que tx»,
balham na Escola c na 1*. Seção do Tráfego. Da fôlh»
C-3-13 votarão os condutores dn chupa 2.608 a 2.009.

13* Mesa — Pres. Manoel Lopes Üa Silva; Secret*..
Leopoldo Pereira e Milton Alves Nogueira. LOCAL — Av.
28 do Setembro n' 380 — 2» SEÇÃO. VoUrão os associado»
quo pertencem às folhas C-3-20.

14' Mesa — Pres. Luiz Henrique Cunelhas; Secret».,
José da Silva Alves e Halley Coriatc Pereira. LOCAL —
Av. 28 de Setembro n* 380 — 2' SEÇÃO. Votarão os asse^
ciados que pertencem às rolhas: C-3-1, C-240, C-2-48, C-3-28,
C-3-42, C-3-52, C-10-37, C-52-10, C-60-37 e C-3-5.

15' Masa — Pres., Duarte Teixeira do Amaral; Secrets..
Dlilimo de Almeida e Jorge Raposo. LOCAL — Rua Im
huzeiros, 320 — TRIAGEM. Votarão os associados que
pertencem às folhas: 1-C, C-20-1, C-2012, C-24-71, C-24-72;
C-24-77, C-24-78, C-24-70, C-25-76, C-70-1, C-74-77, C-74-78,
C-74-70 e C-24-75.

16* Mesa — Pres. José Alves Barbos»; Secret*.. Ju-
venal Ayres c Alfredo Amorim ile Souza. LOCAL — Rua
Imbuzeiros, 320 — TRIAGEM. Volarão os associados que
pertencem às folhas: C-24-70 e C-24-73.

17» Mesa — Pres. Misalee Cavalcante Wanderley; Se-
crets., Jayme Machado e José Antônio Benzler. LOCAL
— Rua Arquias Cordeiro n' 254 — 3» SEÇÃO. Votarão
os associados que pertencem às folhas: C-3-16, C-3-4, C-8-5t
C-10-37, C-52-40.

18' Mesa — Pres. João Frangclli; Secret*. Anastácio
Ziunpichiat e Arthur José Cardoso. LOCAL — Kua Arquias
Cordeiro n" 251 — 3" SEÇÃO. Votarão os associados que per-
tencem às folhas: C-2-40, C-2-44, C-3-2, C-3-5, CS-11, C-3-43
C-60-37.

10' Mesa — Pres. Jacob Callxto; Secrets., Manoel Jtosc
Venãncio o Pedro José Faria. LOCAL — Av. Ernani Car
doso, 152/160 — JACAREPAGUn. Votarão os associados qut
periencem às folhas: C-3-16, C-3-4, C-3-5, C-3-2, C-3-11, C-10-37

20» Mesa — Pres. Arthur Paúra; Secrets., Uuunilton Ro-
drlgues Souza e Luiz Antônio Ribeiro. LOCAL — Avenida
N. S. da Penha n» 25 —PENHA — 4» SEÇÃO. Votarão os a*
sociados que pertencem às folhas: C-2-40, C-2-43, C-3-2, C-34,
C-3-5, C-344, C-340, C-3-50, C-3-57, C-10-37, C-5240.

s . _
Os senhores associados, segurados da Caixa de Aposentadoria o Pensões, ficam também cientificados ds que deveTfc

comuarecer durante o horário fixado acima, perante as Mesas Receptoras, munidos de identidade pessoal, por tun dos ss
S^ocun^tos: CARTEIRA PROFISSIONAL, CARTEIRA DE IDENTIDADE OFICIAL, CARTEIRA MILITAR OZ
CARTEIRA DE ASSOCIADO DA ENTIDADE. Só poderão votar os associados maiores dc 18 anos, sabendo ler e¦ eserever,
e nas Condições previstas no Art. 540 da Consolidação das Leis do Trabalho. ¦>: 

.-¦ '"'.-_
Os associados poderão obter mais outras quaisquer informações na Secretaria da Entidade sobre o local em qws aew

rüfl votar, sendolhes facultado o exame nas listas de distribuição de votantes, organizada para êsse fim.

Rio de Janeiro, 3 de março de UHSS

Procurador-Geral.
FELINTO LOURO COLLARES DA PENHA

ESTOFADOR
FILGUEIRA

Móveis estofados em quaisquer estilos, reformo e faço novos.
Grupos, poltronas, sumier, bergeres, cadeiras, colchões de
molas, perfeita confecção de CAPAS, cortinas, almofadas e
todos os serviços concernentes à arte. Atendo em qualquer
parte da cidade sem compromisso. Serviços rápidos e garan-

tidos, à Rua José Vicente, 107 - Telefone; 38-6844

masnsme* "jm* fr» irimtwii. n»» -- - - —- - •- - - .—

PEDIDOS? RÜA DA CONCEIÇÃO, 14

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR
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Impatriótica Aiitude dos Dirigentes do Botafogo
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BONSUCESSO ENTUSIASTA PARA
NTER 0 DINAMISMO DO AMÉRICO

VAN ERVEN, CAMPEÃO DO
«TORNEIO AUTONOMIA!

wWB« %rBF^ií*tfrTh. iimP*!!

Kmí ¦' Asai fL*xÂwar J f.

Perspectivas «le Uma Boa Peleja Hoje no Maraca-.

un — Três «Baixas» no Boiwueeaso — Completo o

 América —Juiz c Horário 

Se Não Ceder Jogadores
não Excursionará a Europa

A equipe do Van tirven, da Tijuca, sagrou-so campeã
do "Torneio Autonomia", disputado domingo último, no
campo do Sumi ¦. sob o patrocínio do Dcfiarlumcnto Es-
pórtico do II Congresso Pró-Autonomia. Conquistou o se-
gunao posto o vliibe Itunhundu, que foi superado por 3xs

nu prova decisiva com o Van Erven, Ao clubo campeão,
recebeu um lindo troféu, oferecido pelo general Fernando
Lavaquwl Biosca. Seis clubes participaram do tornctoi
Van Krven, Itanhandu, Amárua Júnior, União de Catumbi
c Paula Ramos. Nos cltchis. a equipe campeã do torneio
e o dr. Luiz Piragibe, no momento em quo fatia entrega
do troféu ao representante do clubo.

Anuncia -te que n Contede-
i ..<..." brasileira de Deapor-
tos proibirá a excuntâu do
n<.i;i!..i-.. I-". lt. .i Eumpn ca-
so o clube de General Seve-
rlano mantenha o seu afóur-
do ponto de vista cm nAo
ceder seus jogadores no se-
lecionado brasileiro. A deli-
i .'i......'. dn C.U.D. sera das
mais t*i¦!-¦.¦¦ '¦.::¦< vez que nâo
se compretnde que o Bota-
fogo, i-i Intermédio dc seus

GANHOU 0
VASCO

Jogando ontem, à nonc,
no Maracanã, cm dUputa üo
8,0 tutno do campeonato ca-
uu..., a equipe du Viuco ds
ii.iiii.i venceu com lae.llü*-
de e abioluto ctomuuo U-c-
moo e i«.-i: :».-•'¦. a repte-
sentacão (to Uiuigu.

PitiKu. Va»« 12) e DeJ.Hr,
fixaram o placar em 4xt).

QUADKOS
VASCO: licito; Paui.nht

a Ilutolio; Miincca. urlai.do
c Beto; Sabaiu, Valier. Va-
vã, i'.: ... ¦ Dejair.

BANUU: Lour.nho; Joel e
Edello. Hcitcr, Zózimo c Edi-
son; c ii...mi. . Mário, Dcc.o,
WiUon e Nivio.

dirigente», coloque o Intetis-
se dubtetlco adma do den-
porto nacional. Essa ailtu-
de ?.<& pri• ¦ -i.-i .iivi i.i-f:r«>.i.
além de imputrtóUca, abra
um sério precedente, pou os
outros clubes se sentirão no
direito de negar jogadores
para a formação do quadro
brasileiro.

O GIP, HOJE, CONTRA
O LUÍS BELTRÃO

Estará cm lut.i sensacional,
logo mau, contra o esqua-
ui.1.1 Esporte Clube LuU
Beltrão, do Subúrbio de Ja-
carepagua, o Orémlo Im-
prensa Popular.

O prélio revcrürse-â de
••iut.' ...-.uni e técnica por par-
te dos rapazes üo UU', poU
r.si.i.i bem preparados, espe-
1 .iii.m•:¦¦. por Isso, uma óü-
ma atuação.

CONVOCAÇÃO
Para cs&a reutiiila peleja,

a uu.-...i.i técnica do Grêmio
imprensa Popular tUIP) es-
tá convocando os seus alie-
tas a comparecerem, us 12M)
na Ponte de Cascadura, de-
vendo apresentor-se unlíor-
mizados, dc onde seguirão
para o local do jogo.

Partida das mais Interês-
santes disputarão, hoje :»lar
de, no EstâtUo do Maracanã.
aa representações do Améri
ca • do Bonsucesso. Os ru-
brot defendendo a posição de
lideres invictos, visando à
«melhor de tri* cora o Fia-
mengo, enquanto oa rubro-

ml» lutando pela primeira
vitória no último turno do
• «•rteme de 38.

FAVORITO O AMÊUH A
Os «dlabros rubros» *4o.

evidentemente, os favoritos

NAO VA A OUTRA
0KAF1CAL.

VA >
TOSTES & LEAL

LTDA.
Bua Lcôncio de Albuquer-
que, 63 — tel. 43 H530

/leia)LEIA
RÁPIDO

u
A preços dc ribtic».

Cortes U» lamurnin pura
I* CrS 8W.UU. Kuupinhu»
d* crianças, menina uu
nwnmu a partll .-.- CrS
38.UU. AilAÜRX. 1.... <lB
Alfândega, svt — 1- sa-
ii.tr. m... Vtnic de aii.-ii,
1 — !••;... Atendemos p«lo
iininWl.u J

MúmmdêáêmpíWfiiÊépméem,
FESTA DA ABDDH,

EM CHARITAS
AAssodaçSo 

Brasileira de Defesa dos Direitos ax Ho-
. mem lABDDH) realizará, no dia 1» de abril do cor-

} rente ano, monumental íesta na sede do Grêmio EsportI-
> vo Marítimos F.C, localizada em frente à Praia das
í Charitas cm Niterói.
>.--., A direção da ABDDH está envidando todos os es-
/ iXcrços, no sentido de que a íesta tenha o brilhantismo
! desejado, para que, assim, possa deixar em todos que a
J. ela compareçam a mais agradável das impressões.

Para que se tenha antecipadamente visSo do êxito
l da íesta, a direçfio da ABDDH apresenta o programa, que
{ ficou assim organizado;

I — Banho de mar;
II — Suculento angu à baiana, a partir das 12 horas;

III — Tarde dançante, a partir das 13 horas;
IV — Torneio de futebol.

Será realizado também, um concurso para eleição da
Rainha da Festa, havendo entrega de prêmio à vencedora.

NA PRAIA PAS FLEXAS

FLAMENGO, CAMPEÃO DO TURNO

RESSURGE O «FILHOS
DO SÃO JORGE»

,£ncerrou-se, sábado últl-
mo,-a primeira etapa do ter-
eeiro..campeonato juvenil de
Futebol na Areia, manten-
dose o Flamengo na lide-
rança, com zero ponto per-
áido..
-¦Seguiram-se os seguintes

clubes: Canto do Rio, com 2
pontos perdidos; São Paulo
«Fluminense, com 5; e Bo-
lafogo, cóm 8 pontos per-
'lidos.

TABULA DO RETURNO
A tabela do returno, ela-

Retornando ás atividades,
após quatro meses de ausên-
cia dos gramados, o «Filhos
do S5o Jorge>, de Honório
Gurgel, enfrentará, hoje, o
conjunto da cGazcta de No-
ticias», estando o prélio pro-
gramado para o gramado do
ARMCO. O «Filhos do Sáo
Jorge* sempre ocupou lugar
destacado no cenário espor-
tivo amadorista e o seu re-
torno aos campos suburba-
nos surge como um aconte-
cimento auspicioso.

O técnico «Bigode?, do ciu-
be de Honório Gurgel, está
solicitando o compareclmen-
to na sede do clube dos se-
guintes jogadores, que for-
maráo as equipes para o
compromisso de hoje:

AMADORES — Nelson,
Jaziel, Branco, Milton, Sou-
za, Moscan, Sabará, Rubens,
Hilton, Dircinho e Ad5o.

ASPIRANTES - Paull-
no, Nilo, João, Duca, Paulo,
Francisco, Ailton, Amaro,
Celino, Sabará H e Waldlr.

"Torneio Pacificação

borada através de um sor-
teio, é a seguinte:

— Rodada — Flamengo
x Canto do Rio; Fluminense
x Botafogo; e Canto do Rio
x Fluminense.

— Rodada — Flamengo
x Fluminense; Botafogo x
SSo Paulo; e Canto do Rio
x São Paulo.

— Rodada — Flamengo
x Botafogo; São Paulo x
Fluminense; Canto do Rio
x Botafogo; e Canto do Rio
x Botafogo.

TORNEIO S. GR!STÓVÃ0

Os diretores dos clubes
sediados no subúrbio de
Santíss.mo estarão, hoje pe-
la manhã, mais uma vez
reunidos, dando seqüènca
aos preparativos para a rea-
lização do "Torneio Pacifica-
ção", que será d.sputado no
próximo mêB de abri, reu-
nindo os clubes da referida
localidade.

A reunião, a segunda a ser
realizada, será in.c ada às !)
horas, na Estrada da Posse,

505. Deverão estar repie-
sentados todos os clubes ins-
critos para participar do
torneio, inclus.ve do Águia
Branca e Mendanha F. C,
que foram convidados para
intervir no mesmo.

A ordem do dia constará
de dois pontos: aprovação
do regulamento e assuntos
gerais. Pres.d.rá a reunião
o desportista Mário Galvâo,

••idealizador do torneio.

CAMPEONATO DA LIGA
DE SÃO JOÃO DO MERITI

(Do correspondente CHARUTINHO)
Na tarde de hoje, terã

prosseguimento o campeona-

INDEPENDÊNCIA x V, LIBERDADE,
éHOQUE DE LÍDERES INVICTOS

No:Gtòma(Jo do Caju, a Empolgante Peleja — Os Demais Jogos de Hoje

(Do correspondente W. MACHADO)
O jogo entre os lideres ln-

victos Independência e Uni-
dos da Liberdade, marcado
para o gramado do Caju, é a
principal atração do Torneio
SSo Cristóvão, quando êste
atinge a sua terceira roda-
da. Na luta pela permanên-
cia na 11 d e r a n ç a, as duas
equipes proporcionarão ao
público, certamente, um es-
petáculo de elevadas propor-
ções. Não hà favorito, poden-
.do a vitória pender para
qualquer dos lados.

"Para 
o sensacional encon-

tro,, as- equipes- serão forma-

das pelos seguintes joga-
dores:

Independência: Hamilton;
Nilson e Martineli; Nelson,
Novaes e Maurício; Geraldo,
Correia, Joaquim, Ismael e
Messias.

Unidos da Liberdade: Wil-
son; Jonas e Coelho; Joa-
quim, Frango e Nodi; Geral-
do, Neném, Mário, Milton e
Valter.

DEMAIS JOGOS
O segundo jogo em impor-

tância do torneio será dispu-
tado no gramado do São
Cristóvão, reunindo as equi-

pes do Maracanã, líder tam-
bém da tabela, e o do Náuti-
co, danterninha» do torneio.
O Maracanã deverá triunfar
com certa facilidade, mas só
o fato de o encontro colocar
em ação um dos líderes, em-
presta ao jogo alguma im-
portância.

Eis os demais encontros
programados:

Guarani vs. União; Estrela
vs. Cruzeiro; Libertad vs.
Ponto Chie; e Acre vs. Leão
do Norte. Os dois primeiros
serão disputados no campo
do Caju e os demais no gra-
mado de São Cristóvão.

to da Liga de S. João de Me-
riti, com mais uma rodada
relativa ao segundo turno.
Estão programados três en-
contros: São Pedro x Éden,
Fazenda x Brasil Novo e
Olaria x Bei.ja-Flôr.

O primeiro jogo está mar-
cado para o gramado da Rua
Amazonas, o segundo para
o campo da Vila Rosali e o
terceiro para a Estação de
São Mateus. São três cote-
jos promissores, capazes de
oferecer ao público de São
João de Meriti, emoções e
boa técnica futebolística.

ASSEMBLÉIA
NO UNIVERSO

O quadro social da garbo-
sa agremiação do Universo
F. C. solicitou uma assem-
bléla-geral, que será realiza-
da no próximo dia 7 deste.

Nessa ocasião serão dis-
cutidos d.versos assuntos im-
portantes da agremiação.

. A reunião está marcada
para às 203U horas desse dia.

OUTROS JOGOS
\ Liberdade, do Leblon
\ x São Martinho, do Está-
\ dlo — Local Zona Sul
l Tricolor, da Penha x j

Universal, de Vila Isabel .
— Campo do Tricolor

Carioca, de Vicente de
Carvalho x Unidos de Del
Castillo — Em Del Cas-
tillo

Tupi, de Ricardo de Al-
buquerque x Céu Azul, de
Engenho Novo

Palestrino x G. E. Pom-
peu — Em Parada de Lu-
cas

Engenheiro Leal x Al-
vl-negro — em Quintino.

HOJE, TREINO
DO LANZETI

Demorado treino entre as
equipes do Lazenli do su-
búrblo de Bonsucesso, será
levado a efeito logo mais,
na Ilha do Governador, nc
campo do Esporte Clube Co-
cota.

A direção técnica do grê-
mio de Bonsucesso espera
que o referido ensaio dê os
melhores resultados, pois os
seus atletas enfrentarão ves-
ses dias um adversário ca-
tegorizado.

AMENDOEIRO
E PENAROL

Dando prosseguimento ao
seu calendário esportivo, o
Amendoeiro F. C. dará com-
bate, hoje, em Irajá, no gra-
mado do Filhos de Irajá, ao
brilhante conjunto Penarei.

A rapaziada <Jo Amendoel-
ro se apresenta com ligeiro
favoritismo, razão por q_e
se espera que a pugna seja
das mais movimentadas, on-
de desempenharão papel so-
lienfre os avantes seus, pnis
conta em suas fileiras com
Carlinhos e João, possuido-
res de largas e experimenta-
das qualidades técnicas.

A equipe do Bonturtfo, e que foi n tentação do Campeonato, fogard hoje tem o mgueiro
Ba», o meia direita Geraldo o o rrmr,. -im. .m ro Voltei Prado, Seus posto* lerão ocupado*

por Mauro, Santo* e Saval, »»»¦,.,¦.¦.»., ¦,;,

doto vem reorganizando ada pugna. Haia vista «um
última* muacócn, rtalcadu
nlnda com a primorosa exi-
•¦:•.'!'> frrnte ao Flamengo.
Mnrtlm Francisco desde oue
retornou h .i.nv.v. ttk-mc»
não sentiu o amnrgor de uma
derrota, fazendo do Améri-
ca uma equipe dln&mlca e
Invencível.

No Bonsucesso. as coisas
n&o correm tflo bem a«slm.
Após a salda de Pirilo o qua-
dro nfto se encontrou mais,
sofrendo alguns desfalques
que o enfraqueceram nas-
tante. Todavia, GcnUl Can

vem
equipe, e < • i*r.t uma melhor
exíbicfto hoje confiando no*
substitutos de Blbl, Geraldo
e Valier.

Espera-se, ponanto, um
jogo bem movimentado em
que peite o favoritismo ln-
conteste do América.

AS EQUIPES
As equipes para esta tar

de formarAo anslm:
BONSUCESSO — Jullftn;

Mauro e Gonçalo; Dedo. Pa-
checo e Paulo; Milton. San-
toa. Naval, Jalr e Nllo.

AMÉRICA — Pompéia:

NOSSOS INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

H.-iüil.ii nm li.naia e nlfnn^rllM»
Ue tm:.. ama 1. <i..» Ami.u-nit dt
primeira urorm Ku* Pedro Cr*

neiti* N — ttauot

EST0FA00R
Manoel Torres Barbosa

*.-¦•• ..I" «i ...>-...-¦ 1 mu... . d*
moveu . -.'. ¦¦,'•: ¦¦. um ii.-..-. dt
1 \. ¦-.. 1 ¦•! !i. .'-rtinnv ilu 1,1 a-
cães 'ii- im e refurmuk em ucml.
Ituu i.*.in.-.i«.. Duque. fruO. lei..
:uj .-:.17. u-.. ui....1. •. iem cum-

prumtitui.

POIU
SEU COLAIUNH0 7

Unclll» de . ni'...»rli.» - KU. Dor-
kt, sul» fJI ou Mi.ru .- iturru»

Camisa sob medida.
O» «70 A.

LEILOEIRO
EUCLIDES

l.r!lnp!r.! pulill.u — fttdlOt, miV
vel», lerrrnm. ele. — Biiritorlo
Oê fcclku dr vrnilui: Uu.. dn Uul-

landa. IS - rei ; 32-HW.

0 CAMARADA
Madeiiiii «t-rradat a apartina*

daa. . - Mi.iii nara cvmtrucSo
tm iterul - precut numa vi».
tu» que «0 «U CAMAIl.MIA, pu- .
de fazer Kua Muna Teixeira,

Rubens e Edson: Ivan. Os-
valdlnho e Hélio; Cnnftrlo,
llomelro. Leónidas, Alarcon
» Ferreira.
•-. A*' 17 horas. Na arbitra-
»:¦•»» r..t.r.*i o ar. Frederico
Lopes, funcionando como
«tmnilclrínhns» os sra. Llvlo
Teixeira • João Batista Ou-

MARMORARIA .
UNIVERSAL LTDA.
ur. uu »t quaiquer tra-

oalliu t-unrernent* S arte¦jviuci» de niüiitii..,. .iii>.,».
n«imiri>»> t >tm»ttucâea Km
m.ltini.it» e Kianitu» naitu-
mtli' •' 1 tiiMi.,;. ii,., ,.,. 1 iift'iu t 1111 -in., ItiM. Ji». Iur
aualu. !¦•. - UotKureMV —
fria f > .Min • mi |..3u

Am***^^^^^^mm.

46 Uivaldi Cruz.

JOÃO P. LEITE
Leniiii/.iv.ii'». transferencias, or>
Uo:u/in.-.'.rs em geral, l.iciuur.n,

cuiiimentus, dcsenliu. etc
Uua Míxlio. SI - IS» and —
•ala 1.304 — telefoo* SI-SS41.

NAO VA
.: m GOLPE...

Cbicu ue •... .1. ..... puraU CrS .-.v¦..¦ 1 1 .... 1, ae tm-
e.i.i.1 « ...u.i.:.,!., pura lt
Cr| $ju,iu Liimifiis IU-
lianas' a puttlr de Cri' BH.IH», C»í li-...--... Cri ....
j2U.uu," CrS i-.p... -1. CrS ...l-u.-«i e CiS .'1..MM Com
ot in.....1 ue rim de anu
dt amai 1:1 Rua 1*. 1 Al-
r.un..„•... 11-, i- undar,
Ituu vinte üe Abril, 7 —
lula Alcndi-mus pclu ite-
l-|ll...ll»U.

—í?
lm breve!

Um romance vivido durante u reforma oçjraria na Clm- 1.

SOL SOBRE O lt IO SANGRA \
rie íing l.ing

l

-^

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

DENTADURAS COM ESTÉTICA E -MASTIOACAO PERFEITA,
aderência Imediata, tanto na superior comu na Inferior. Ole- -
rocemos seguras garantias tio trabalho executado. CorrecSo de '
defeitos, üko demoramos com-o- serviço. Dll. N. ISIDORO —
Rua Elpldlo Boa Morte, n» 2SS, sol). (prú\lmouo SAHS da Praça1
da Bandeira). Inforniucõcs sem compromissi.'. Prótese própria.,— Diariamente das a às 19 horuç., — Consertos em 30 minutos

apenas. — TE.UPÍPHJ8* 48-1073.

FATüRtèTA *«

Prtcisa-M d* pessoa com conhecimento de trabalho de escritório,-
para exercer us íunções de laturlstu. Uuni ordenado.

AGENTES VENDEDORES
Pradta-M de pessoas de. boa apresentuç&o para trubulho de v«n-

das na praça, ouma remuneração.

CORRESPONDENTE
Pltclsa-se de pessoa habilitada para-*xerecr- a íunc&o dc eor-
respondente-datllógruro. Pug^sé.Dem,, Quem nüo possuir as nua-,

lldades, 6 íavor nfto..ae..uprjiseniur.

EDITORIAL VI TÓRIAJLIM ITABA.
RUA JUAN PAULO DUAliTü. HO* — SOBRADO1

Diariamente d nmirííhtrxi,* 
'èã i » U • r • a

NOVO LOTEAMENTO
(PARQUE REAL)

0 Uvr«»ee da sobrecarga do aluguel adquirindo nm lote eM VAB>
Ú QUE REAL, próximo • Caxias, com condução farta, servido pela
p linha M»rlngA.Pre»taçâo, a. partir de Cr$ 180,00. Tratar com o sr.
^ Antônio Moreira, k Av. Blo-Petrópolls, 1.053, 1» andar, sala 22. pTudo passa, » terra fica — compre já! fj

%

PEQUENOS ANÚNCIOS
 (FONE: 22-3070) 

AMIGO: utilize o recommae aos seus amigos e parente»nossa seção de "PEQUENOS ANONCIOS" a
Cr$ 10,00 por vêz. 8ej« íawi^éwi um correto» de
seu tornai. Uísque 22-3070 e solicite informações
tõbre oomo anunciar com êxito o econômica-
mente.
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1^ #-|ÍJ4.JI'.T7.t.| trmmfO. .

Mm^síiní a
Indústria Nacion

A venda nas perfumadas:
Lopes • Carneiro úsà

siopen"'^I^:;'_.^'li''.
Hermany, -V'-;. '*'.;:

¦ 
Bazüi'-'**'-'*"-'-"- »s - ,,:¦

¦Faulhabef,-'v".'.-i'-; ...
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"tYI
EL J.S**** SS m ¦ lição do Ouro Verde em Senador Câmara

'000mMkf RENTE AO CAMARA F. C. - EXPEC

TATIVA EM TÔRN0 DO ENCONTRO
i*X«;

w|aEP0IS da notável exibi-
.-^tãP ç20 no último domin-

N2^^í quando derrotou de íor-
categórica ao Piedade, o

tiro Verde, de Honório Gur-
gel, estará, : hoje à tarde,
mais uma vez em ação. Sua
èqtilpé principal defrontar-
-sc-á com o Camará F. C,
ilcspertandp a peleja, pela
categoria - dos quadros que
jogarão, a maior expectati-
•a nos círculos amadoristas.

O local de jprélio será o

subúrbio de Senador Cama-
rá, reduto do adversário do
Ouro Verde. Este, todavia,
está bem preparado para o
cotejo e conta com o exce-
lente preparo técnico dos
seus jogadores para chegar
ao triunfo. Por seu turno, i
Camará promete muito en
penho nos 90 minutos.

Na preliminar, o segundi.
quadro do Ouro Verde de-
fenderâ ionea invencibili-
dade.

ALFAIATE ti COSTUREIRA
Aceita mus tecidus oura («IUosóbrt medida, cumu sejam U-nhus. trupit-uis, cusemiras e Ia-zendus paru vestldui e Durdui amáquina. Ruu Mlrlnduba no 143

Lhtku do Supê. Ruchu Mirando.

IH iPy..^ F. RAMOS — OFICINA ME-CAMCA DE REFRIGERAÇÃO —
Cunserlam-se geladeiras eletrl-cas de qualquer marca e muto-res. Preço módlcu, atende-se u
qualquer hora. Rua Henrique
Borteux, 85, Caxambl. Telefone
49-S965

PINTOR PISTOLEIRO - Hln-
tum-se uututnôvels, móveis de
açu, geladeira, máquina de la-
vur ruupa, múvels luquiadus e
móveis li-ispltalur. Deixar rei-a-
dus pura Jo&n Vicente, telefune:
47-6576 d-is 12 ás 16, de segun-
da à sexta.

Wquipe de asjiiraíiit i .lo Our.o Verd*

REPAROS « cunservac&u em
máquinas de escrever, calcular

sumar, Atendem-se chamados
ül 22-H070. Borls de Arruda
ÓTIMA OPORTUNIDADE —

¦assa-se contrato dc venda de
ama casu, murada, cum 3 quar-tos, sala, etc, à Itua Araquem,
55 — Bangu. Tratar à Av. Eras-
mo Braga, 377—3» andar —
saia -w.u

PASSA-SE uma casa comercial,
negoclundu com us ramos de er-
vas, quadrus, Imagens, etc. Alu*
guei, Cr,? 80U,üü. Cuntrutu de fi
anos; base CrS 50.000,00. Faclll-
ta-se ulgum. útlmo negócio. Rua
da Matriz, 2.142-A — Agostinho
Porto — E. Rio. Tratar com o
Sr. Joâu, á Rua Antônio Tel les
Menezes, 37 — Sio Jo&o de Me-
riti, perto -da estação.

VENDO, 20 mil cruzelrus de
entrado, uma casa com
árvures trutlteras e terrena
510 ciuzeiru» mensais sem turos
— Iruiur liscrltónu Vila Sa-
gre, Eotugftti Paciência — Kumul
Santa Cruz — D. federal. Pru-
curar José Cunha, no local uus
sâouclus e Domingos dlu todu —
Recudus: Telefones! 23-0525 e
23-4K31.

VENDEM-SE MÓVEIS DB
QUARTO conservados. Cama de
casal (com colchão em estado de
novo), guarda-roupa e roupeiro.
2.000,00 (dois mil cruzeiros). Ver
c tratar à Rua Cabuçu, 190, apto.
302, das 7 às 10 horas — Lins
de Vasconcelos.

T§

TIC-TAC é o tal!

ANACLETO — ALFAIATE —
O meu, o seu, o nosso allalate.
Rua Teresa, 28 — Petrópolis —
Ketado do Rio.

nONSETTOS RAPp||SpaMEtBSS
praia msèêHTis, 31

f_K________________________n_i ¦^B^i^^i^annn__B____B__^__________t______i________wi«antBnBanHBBanaBn^^nH^^
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